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PROTESTO 
INVADE CÂMARA 
DE PARNAMIRIM

CORRUPÇÃO 
É APROVADA 
COMO CRIME 
HEDIONDO 

MATERNIDADE 
FECHADA PARA 
NOVOS PARTOS 

BRASIL APAGA 
A CELESTE 
E VAI À FINAL 
NO MARACANÃ

PROTESTOS 
TERMINAM 
EM VIOLÊNCIA 
E DESTRUIÇÃO 

Manifestantes tomaram 
ontem o prédio da Câmara 
Municipal de Parnamirim e 
promoveram danos dentro do 
Legislativo. 

O Senado, presidido por 
Renan Calheiros, aprova 
projeto que torna a corrupção 
crime hediondo. Proposta 
agora vai ser votada pelos 
deputados federais. 

Falta de pediatras gera a 
suspensão de partos normais 
e cesáreos na maternidade 
escola Januário Cicco. 

No Mineirão, em jogo difícil, 
seleção brasileira bate o 
Uruguai por 2 a 1 e vai à fi nal 
contra o vencedor de Espanha 
e Itália, que jogam hoje.  

Também em Belo Horizonte, 
24 pessoas foram presas e seis 
saíram feridas de confronto 
após manifestação contra a 
Copa das Confederações.

2. ÚLTIMAS

5. POLÍTICA

10. CIDADES

Representante dos Diários 
Associados vem a Natal e 
diz que  acervo do extinto 
Diário de Natal deverá ser 
doado à UFRN em regime 
de comodato. 

Acervo 

a salvo 

CÂMARA DEBATE 
LICITAÇÃO DOS 
TRANSPORTES 
EM CONVOCAÇÃO 
EXTRAORDINÁRIA
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LUÍS ROBERTO BARROSO, 55, tomou 
posse ontem como ministro do 
STF (Supremo Tribunal Federal). 
Ele ocupa a vaga deixada por Car-
los Ayres Britto, em novembro do 
ano passado, aposentado após ter 
completado 70 anos. 

A cerimônia foi protocolar, 
sem discursos. Barroso apenas 
proferiu o termo de posse. “Pro-
meto bem cumprir os deveres de 
ministro do Supremo Tribunal 

Federal em conformidade com a 
Constituição e as leis da Repúbli-
ca”, afi rmou, levado ao seu lugar 
pelo ministro Celso de Mello, o 
mais antigo no tribunal, e por Te-
ori Zavascki, o último a chegar à 
Corte antes dele. 

O plenário do Supremo esta-
va lotado e contou com a presen-
ça dos presidentes do Senado, Re-
nan Calheiros (PMDB-AL), e da 
Câmara, Henrique Eduardo Alves 
(PMDB-RN). Nem a presidente 
Dilma Rousseff  nem seu vice, Mi-
chel Temer, compareceram. Eles 
foram representados pelos minis-
tros José Eduardo Cardozo (Jus-
tiça) e Luís Inácio Adams (AGU). 

Ao fi nal da cerimônia, Barbo-
sa falou poucas palavras e logo 
encerrou a posse. “Tenho certeza 
que vossa excelência terá nessa 
Corte um excepcional desempe-

nho. Seja bem-vindo”, disse o pre-
sidente do Supremo. 

A cerimônia durou cerca de 
20 minutos. O hino nacional foi 
interpretado à capela pela canto-
ra brasiliense Ellen Oléria. 

Após a posse, Barroso voltou 
a dizer que o país tem inúmeras 
questões mais importantes que o 
mensalão. “Precisamos virar essa 
página. Temos uma agenda so-
cial, uma agenda política. Preci-
samos olhar para a frente e avan-
çar”, afi rmou. 

O ministro disse que se sen-
tia feliz ao tomar posse num mo-
mento de manifestações, “desde 
que pacífi cas”. 

Barroso, que fez parte de mo-
vimentos estudantis, disse que as 
instituições “têm que estar aten-
tas aos protestos e ser capaz de 
dar respostas à população”. 

MANIFESTANTES DA REVOLTA 
da Busão invadiram, 
ontem, a Câmara 
Municipal de Parnamirim, 
após a realização de 
uma passeata em uma 
das faixas da BR-101. 
Eles quebraram a porta 
de vidro da entrada e 
provocaram outros danos 
ao prédio, mas, deixaram o 
imóvel por volta das 21h. 

Os preços das 
passagens em Parnamirim 
variam de R$ 2,30 a R$ 3,10. 

“As vans do transporte 
cobram R$ 2,00, mas a 
qualidade do serviço 
não vale R$ 0,25”, falou o 
estudante secundarista 
Lucas Alvergas. Eles 
também reivindicam uma 
maior integração entre 
os ônibus de Parnamirim 
com a frota de Natal e têm 
outras pautas comuns ao 
movimento, como o fi m da 
dupla função de motorista 
e cobrador e melhorias na 
malha viária. 

Os estudantes iniciaram 
o seu trajeto na Praça da 
Paz de Deus, no Centro, 
e seguiram no pela BR-
101. A Polícia Rodoviária 
Federal acompanhou 
a movimentação mas 
não foi necessário fazer 
uma intervenção mais 
radical. “Protegemos os 
manifestantes e desviamos 
o curso do tráfego para não 
gerar congestionamento”, 
disse um agente da PRF, 
acrescentando o tom 
pacífi co do protesto. 

Porém, por volta 
das 18h, os revoltosos 
invadiram a Câmara 
dos Vereadores, em 
um grupo que contava 
com aproximadamente 
120 pessoas, segundo 
estimativas da Polícia 
Militar. 

Alguns vereadores 
tentaram acalmar os 
ânimos dos estudantes, 
o que aconteceu  e, em 
seguida, eles realizaram 
uma plenária para decidir 
sobre os rumos do 
movimento. Alguns deles 
sugeriram a possibilidade 
da realização de uma vigília 
na Câmara, coisa que não 
aconteceu por não ter 
havido um planejamento 
para isso, conforme um 
deles falou. “Optamos 
por desocupar o prédio 
por não termos nos 
preparado para isso. Não 
trouxemos comida, nem 
colchões e nem produtos 
de asseio pessoal”, disse o 
manifestante que preferiu 
não se identifi car. 

Um dos vereadores 
prometeu a realização de 
novas audiências públicas 
para debater o transporte 
no município. A Câmara 
defende a redução do 
Imposto sobre Circulação 
de Mercadorias e Serviços 
do óleo diesel para baixar 
as passagem.

FOLHAPRESS

UM ESTUDANTE DE 15 anos foi 
esfaqueado durante o pro-
testo que reuniu cerca de 300 
pessoas em Teresina (PI) on-
tem. O crime ocorreu por vol-
ta das 19h durante confron-
to entre manifestantes e dois 
jovens que tentavam furar o 
bloqueio com uma caminho-
nete. O carro foi apedrejado. 
O motorista e o irmão conse-
guiram sair da confusão e en-
traram no estacionamento 
de um supermercado. 

Os irmãos foram cerca-
dos pelos manifestantes. O 
rapaz de 15 anos foi esfaque-
ado nas costas e desmaiou. 
A polícia socorreu o adoles-
cente e o levou para um hos-
pital particular. Quatro ma-
nifestantes foram detidos 
e levados para a Central de 
Flagrantes. A Polícia Militar 
informou que vai analisar as 
imagens das câmeras insta-
ladas na via para identifi car 
a pessoa que esfaqueou o es-
tudante. O jovem esfaquea-
do disse que não participava 
da manifestação e que ape-
nas passava pelo local com 
o irmão. 

“Fomos tirar brincadeira 
com um amigo que estava no 
protesto e um grupo achou 
que era com eles e partiram 
pra cima da gente”, disse o 
adolescente, que levou pon-
tos nas costas. 

Um manifestante foi 
atropelado no centro da ci-
dade. Segundo testemunhas, 
um taxista avançou contra 
um pequeno grupo que fe-
chava uma ponte. Ele foi so-
corrido pelo Corpo de Bom-
beiros e levado para o Hospi-
tal de Urgência de Teresina. 

Os manifestantes cobram 
a redução da tarifa de ônibus 
de R$ 2,10 para R$ 1,75.

RECIFE 
Ao menos três pessoas 

foram detidas durante ma-
nifestação de ontem, no Re-
cife. O ato foi tenso porque 
manifestantes foram impe-
didos pela Polícia Militar de 
chegar até a sede provisó-
ria do governo de Pernam-
buco. Manifestantes cobra-
ram melhorias no transpor-
te público neste quinto ato. 
A Secretaria de Defesa Social 
ainda não divulgou um ba-
lanço do protesto, mas con-
fi rmou ao menos três deten-
ções para averiguar porte de 
material ilícito. 

Entre os apreendidos está 
um adolescente de 16 anos. 
Suspeito de soltar fogos de 
artifício contra policiais e 
portar drogas, ele foi enca-
minhado à Gerência de Polí-
cia Criança e do Adolescen-
te. Segundo a PM, 2.500 pes-
soas participaram da mani-
festação. Elas saíram no fi m 
da tarde da praça do Derby, 
área central do Recife, rumo 
ao Centro de Convenções, 
onde funciona a sede provi-
sória do governo. Próximo ao 
local, a PM montou um blo-
queio para impedir a chega-
da do grupo às instalações da 
administração estadual. 

Impedidos de passar, par-
te dos manifestantes seguiu 
para o prédio da vice-gover-
nadoria, onde houve depre-
dação de um ônibus e dos 
blocos de concreto da via. 
Além de ter o vidro quebra-
do por pedras, o coletivo foi 
pichado com a frase “Não à 
repressão”. 

BRASIL X VÂNDALOS
/ BELO HORIZONTE /  ENTORNO DO MINEIRÃO TEM PROTESTOS ANTES E DEPOIS DO JOGO DA SELEÇÃO BRASILEIRA; LOJAS 
FORAM DEPREDADAS E INCENDIADAS POR MASCARADOS, QUE DESTOARAM DE UMA MULTIDÃO DE 50 MIL PESSOAS

PROTESTO 
TERMINA COM 
INVASÃO DA 
CÂMARA

LUIS ROBERTO 
BARROSO TOMA 
POSSE COMO NOVO 
MINISTRO DO STF

/ PARNAMIRIM /

/ SUPREMO /

 ▶ Estudantes no plenário
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UM EMBATE DADO como “certo” 
pela PM de Minas ocorreu on-
tem no entorno do Mineirão, 
em Belo Horizonte, onde Bra-
sil e Uruguai jogavam pela Copa 
das Confederações para 60 mil 
pessoas. 

Pela terceira vez na cidade 
em menos de 15 dias, vândalos 
enfrentaram a polícia e promo-
veram destruição nas imedia-
ções do estádio. Ao menos 24 
pessoas foram presas e seis fi ca-
ram feridas - uma corria risco de 
morte. 

Segundo a PM, 50 mil pesso-
as estavam no ato à tarde, aos 
gritos de “sem confl ito”. 

Nas imediações do Minei-
rão, contudo, centenas de pes-
soas descumpriram acordo en-
tre governo e líderes do protes-
to para que a passeata não avan-
çasse por uma das vias de acesso 
ao estádio. 

A confusão começou às 
15h30, quando homens de ros-
to tampado arrancaram grades 
de contenção e atiraram bom-
bas contra os policiais. De um 
carro de som, um major pedia 
moderação. 

Os policiais estavam orien-
tados a manter distância dos 
manifestantes e respondiam só 

com bombas para tentar disper-
sar esses grupos, que passaram a 
vandalizar lojas. 

Em meio à confusão, um ra-
paz de 21 anos caiu de um viadu-
to e foi internado em estado gra-
víssimo - ao menos outras cinco 
pessoas já haviam caído do mes-
mo local em atos anteriores. 

Um jovem de 23 anos levou 
tiro de borracha no olho. Um 

posto de combustível e conces-
sionárias foram depredadas e 
incendiadas. 

A PM disse ter apreendido 
dois adolescentes que atearam 
fogo ao local e que fi lmavam a 
própria ação. Houve registro de 
24 pessoas detidas até o início 
da noite de ontem. 

A polícia disse ter apreendi-
do com os suspeitos artefatos 

explosivos, bolas de gude, más-
caras, luvas, facas e celulares 
com mensagens de incentivo à 
violência. 

Por volta das 18h30, após o 
público do jogo começar a deixar 
o local pelo lado oposto do con-
fl ito, a tropa de choque avançou 
para dispersar quem permane-
cia nas imediações do bloqueio. 

Em nota, o governo de Mi-

nas disse ter respeitado o acor-
do prévio e que a PM cumpriu 
a decisão de manter distância 
atuando apenas em resposta a 
ataques. 

NACIONAL 
Houve protestos ontem em 

pelo menos 13 capitais. As mani-
festações reuniram 66,8 mil pes-
soas, de acordo com as polícias 
estaduais. A maioria dos atos foi 
pacífi ca. 

Em Brasília, cerca de 6.000 
pessoas protestavam na Espla-
nada dos Ministérios e na porta 
do Estádio Nacional de Brasília 
no início da noite. 

Durante todo o dia, a segu-
rança foi reforçada com cordões 
de isolamento a três quilômetros 
do Congresso e revista de bolsas 
e mochilas, além dos militares 
que cercavam os prédios públi-
cos. Por volta das 16h30, os ma-
nifestantes marcharam em dire-
ção ao Congresso. Lá, chutaram 
594 bolas de borracha posiciona-
das no gramado para protestar 
por melhorias nos serviços pú-
blicos e contra a corrupção. 

Representantes dos mani-
festantes foram recebidos pelos 
presidentes da Câmara, Henri-
que Eduardo Alves (PMDB-RN), 
e do Senado, Renan Calheiros 
(PMDB-AL).

 ▶ Vândalos destroem carro de luxo: três concessionárias foram depredadas em Belo Horizonte
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A PRESIDENTE DILMA Rousseff  en-
caminhará na segunda-feira ao 
Congresso mensagem sugerindo 
a convocação de plebiscito sobre 
reforma política, na qual listará 
as perguntas que, em sua opinião, 
devem ser feitas aos eleitores. 

Até aqui, duas perguntas já 
estão certas: qual tipo de fi nan-
ciamento de campanhas a po-
pulação prefere (público, pri-
vado ou misto) e o modelo de 
voto (distrital, distrital misto ou 
proporcional). 

Para fechar a lista de ques-
tionamentos, Dilma recebe hoje 
representantes da base gover-
nista. Na sexta-feira, segundo 
assessores, serão convidados os 
líderes da oposição. 

O vice Michel Temer foi cha-

mado para as reuniões, que te-
rão a presença dos ministros 
José Eduardo Cardozo ( Justiça) e 
Aloizio Mercadante (Educação). 

Dilma falou ontem também 
por telefone com a presiden-
te do TSE (Tribunal Superior 
Eleitoral), Cármen Lúcia, sobre 
como e quando poderia ser re-
alizada consulta. O governo tra-
balha com uma data no início 
da segunda quinzena de agosto. 

Antes, durante duas ou três 
semanas, seria feita campanha 
publicitária para esclarecer a 
população. 

A mensagem de Dilma será 
enviada aos presidentes do Se-
nado, Renan Calheiros (PMDB-
-AL), e da Câmara, Henrique 
Eduardo Alves (PMDB-RN). A 
partir dela, será elaborado de-
creto legislativo, com a lista fi -

nal de perguntas a ser defi ni-
da pelo Congresso, que tem de 
aprovado pelos parlamentares. 

Os encontros com governis-
tas começam pela manhã entre 
Dilma e os presidentes de parti-
dos da base. Até ontem à noite 
a oposição não havia recebido 
convite ofi cial do Planalto, mas 
já decidiu que vai levar para o 
encontro outras propostas. 

Os oposicionistas afi rmam 
que a reforma política é uma 
pauta imposta por Dilma que 
não responde às principais rei-
vindicações das ruas. 

A pauta da oposição reúne 26 
propostas como a redução pela 
metade no número de ministé-
rios e cargos comissionados do 
governo e revogação do decreto 
que proíbe a divulgação dos gas-
tos em viagens presidenciais. 

Congresso terá lista de 
temas para plebiscito

/ REFORMA /

ESTUDANTE ESFAQUEADO 
E MANIFESTANTE 
ATROPELADO

/ TERESINA /
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COMO VOTOU CADA 
DESEMBARGADOR

1º LUGAR

 » Os 13 desembargadores 
votaram em Artêmio Azevedo

2º lugar

1ª rodada de votação

 ▷ GLAUBER REGO
SETE VOTOS

 » Amaury Moura 
 » Judite Nunes 
 » Vivaldo Pinheiro
 » Amilcar Maia
 » Virgílio Macedo
 » Zeneide Bezerra
 » Ibanez Monteiro

 ▷ VERLANO MEDEIROS
CINCO VOTOS

 » Cláudio Santos
 » Expedito Ferreira
 » João Rebouças
 » Saraiva Sobrinho

 ▷ MAGNA LETÍCIA
DOIS VOTOS

 » Aderson Silvino
 » Dilermando Mota

2ª Rodada

 ▷ GLAUBER RÊGO
11 VOTOS

 » Amaury Moura 
 » Judite Nunes 
 » Vivaldo Pinheiro
 » Amilcar Maia
 » Virgílio Macedo
 » Zeneide Bezerra
 » Ibanez Monteiro
 » Cláudio Santos
 » Expedito Ferreira
 » João Rebouças
 » Aderson Silvino

 ▷ VERLANO MEDEIROS
UM VOTO

 » Saraiva Sobrinho

 ▷ MAGNA LETÍCIA
UM VOTO

 » Dilermando Mota

3º lugar

 ▷ MAGNA LETÍCIA
12 VOTOS

 » Aderson Silvino
 » Amaury Moura
 » Judite Nunes
 » Cláudio Santos
 » Expedito Ferreira
 » João Rebouças
 » Vivaldo Pinheiro
 » Amilcar Maia
 » Dilermando Mota
 » Virgílio Macedo
 » Zeneide Bezerra
 » Ibanez Monteiro

 ▷ MARISA ALMEIDA
UM VOTO

 » Saraiva Sobrinho

* Priscila Coelho não foi votada.

A sessão que defi niu a lista trí-
plice foi marcada por longas fun-
damentações, especialmente no 
tocante ao notório saber jurídi-
co, elemento utilizado em contra-
-campanha a Glauber Rêgo.

“O notório saber jurídico não 
pode ser embasado exclusivamen-
te no currículo dos candidatos, até 
porque esse procedimento não se 
trata de concurso público, de pro-
va de títulos”, disparou o desem-
bargador Amaury Moura, magis-
trado que apresentou longo voto 
fundamentado no qual criticou à 
guisa de questionamento as bre-
chas deixadas pela falta de regula-
mentação na obrigatoriedade do 
voto fundamentado. “Como esta-
belecer critérios de comparação 
para medir a reputação ilibada? 
Ou você tem ou não a tem”.

Conforme antecipado na edi-
ção de ontem do NOVO JORNAL, 
a votação seguiu o seguinte rito: 
primeiro, os 13 desembargadores 
votaram no primeiro lugar da lis-

ta, posteriormente escolheram o 
segundo e depois o terceiro.

A primeira rodada do escrutí-
nio foi a mais demorada em razão 
da fundamentação dos votos ter 
sido precedida por citações a juris-
prudência sobre o assunto. À una-
nimidade, o advogado Artêmio 
Azevedo foi encabeçado na lista.

Em seu favor, Artêmio ou-
viu treze votos sequenciados nos 
quais sua atuação como advogado 
foi vastamente reconhecida moti-
vadora de lhe conceder o primei-
ro lugar. “Reúne, além disso, a se-
renidade, ética e moral impres-
cindíveis à magistratura”, anotou 
Amaury Moura.

“Só tenho a agradecer. O pro-
cesso é de legitimidade e me dá 
responsabilidade caso eu seja o es-
colhido”, comentou Artêmio ime-
diatamente após alcançar o pri-
meiro lugar da lista, altura em que 
comentava: “Vou respeitar qual-
quer que seja a decisão da gover-
nadora Rosalba Ciarlini.

Daí em diante os desembar-
gadores foram mais céleres. O ele-
mento surpresa fi cou na defi ni-
ção do segundo lugar da lista. De-
terminação da CNJ previa que ne-
nhum candidato poderia ser parte 
da tríade sem que tivesse alcança-
do oito votos. No segundo escrutí-
nio o placar foi de sete votos para 
Glauber Rêgo, quatro para Verlano 
Medeiros e dois para Magna Letí-
cia. O impasse obrigou a realiza-
ção de uma nova rodada, e três de-
sembargadores mudaram o voto 
de Verlano para Glauber com o en-
tendimento de que iriam aderir ao 
mais bem votado na primeira ro-
dada. Ao fi m, o presidente modi-
fi cou sua escolha e disse que iria 
acompanhar a maioria, totalizan-
do para Rêgo 11 votos. Na tercei-
ra rodada, Magna Letícia foi quase 
unanimidade, tendo alcançado 12 
dos 13 sufrágios. “Esperava perma-
necer na lista. Fiquei muito feliz e 
honrada”, comemorou a advogada 
ao fi m do escrutínio.

O futuro desembargador 
do Tribunal de Justiça 
comentou ao NOVO JORNAL 
como atravessou o período 
de indefi nição e no qual 
campanhas de bastidores 
tentaram fazer com que seu 
nome fosse retirado da lista 
tríplice. Glauber foi informado 
da decisão da governadora 
Rosalba Ciarlini pelo NOVO 
JORNAL, enquanto tentava 
falar com ela.“Ainda estou na 
expectativa. Não acabou. Falta 
a Assembleia Legislativa”, 
considerou.

Sobre as tentativas de 
boicotes, ele prefere tirar as 
lições que fi cam e ignora o 
deixado para trás. “Isso faz parte 
de toda a disputa. Tento encarar 
com naturalidade”.

Glauber Rêgo analisa 
ainda que o Tribunal deu uma 
demonstração de maturidade 
reafi rmando a lista tríplice 
original. “É isso que a sociedade 
aguarda de quem julga. No 
primeiro momento as regras 
eram as mesmas de hoje. A 
Constituição Federal diz que o 
escolhido deve ter mais de 10 
anos de atuação, notório saber 
jurídico e reputação ilibada, 

critérios considerados na 
primeira votação e agora”.

Em tom de desabafo, 
o futuro desembargador 
revelou que viveu um processo 
angustiante. “Prefi ro tirar o 
lado positivo desse processo 
angustiante. Veja, o CNJ diz que 
o acórdão deve ser publicado 
em até 10 dias depois da decisão 
e eles demoraram 30 dias. Houve 
expectativa, que se ampliou no 
debate sobre o notório saber 
jurídico, embora eu não tenha 
nenhuma dúvida quanto à 
minha capacidade”.

Nos primeiros dias após 
a liminar que suspendeu a 
primeira votação, Glauber foi 
alvo de um dossiê apócrifo 
questionando sua capacidade. 
Entre outras coisas, o 
documento destacava que 
ele não passara em concurso 
público, insinuando que ele 
não dispunha do notório saber 
jurídico para ser desembargador.

A próxima etapa que 
Glauber vai enfrentar é uma 
sabatina na Comissão de 
Constituição e Justiça da 
Assembleia Legislativa e a 
aprovação da indicação de seu 
nome. Até o fechamento desta 
reportagem, estava em aberto 
a possibilidade de isso tudo 
acontecer hoje para quando 
estão previstas tantas sessões 
quantas sejam necessárias 
para zerar a pauta pendente 
do Legislativo antes de entrar 
no recesso. Caso atravesse os 
trâmites na AL ainda hoje, 
Glauber poderá ser nomeado 
pela governadora e terá sua 
indicação publicada no Diário 
Ofi cial do Estado de amanhã.

A GOVERNADORA ROSALBA Ciarli-
ni confi rmou o nome do advoga-
do Glauber Rêgo como novo de-
sembargador do Tribunal de Jus-
tiça. A chefe do Executivo chega-
va em Brasília quando falou com a 
reportagem por telefone. Informa-
da de que a lista tríplice composta 
no Tribunal de Justiça foi a mesma 
que lhe foi submetida à análise em 
fevereiro, quando já havia optado 
por Rêgo, ela foi categórica: “Vou 
reafi rmar a minha escolha”. Glau-
ber será agora submetido a saba-
tina na Assembleia Legislativa - 
meramente protocolar - antes de 
tomar posse no lugar do desem-
bargador Caio Alencar, que se apo-
sentou em maio do ano passado.

A escolha de Rêgo ocorre após 
um périplo de batalha judicial em 
que se tentou anular a primeira 
lista tríplice. Todos esses eventos, 
defl agrados em fevereiro, encerra-
ram-se ontem, quando o Tribunal 
de Justiça do Estado, como espera-
do, reafi rmou a tríade da disputa 
do Quinto Constitucional que ha-
via sido suspensa em caráter de-
cisivo pelo Conselho Nacional de 
Justiça no mês passado. 

Tão logo se confi rmou a pri-
meira escolha, o presidente do Ju-
diciário, desembargador Aderson 
Silvino, encaminhou a lista com os 
nomes de Artêmio Azevedo, Mag-
na Letícia e Glauber Rego à gover-
nadora Rosalba Ciarlini, a quem 
cabe à escolha fi nal. 

Em uma sessão de cinco ho-
ras, os três nomes foram escolhi-
dos em votos fundamentados dos 

quais se extraíram críticas em tom 
de desabafo. Desde que uma li-
minar do CNJ suspendeu a vota-
ção em fevereiro passado, os ma-
gistrados do TJRN só falaram pu-
blicamente do processo uma vez, 
numa sessão ordinária. Pratica-
mente todo o tempo, atravessa-
ram longe dos holofotes o episó-
dio que ganhou ares de crise insti-
tucional quando a independência 
e soberania do Tribunal se viram 
ameaçadas por frustradas tenta-
tivas de interferências na votação 
original.

“Não sei se houve tentativa 
de ingerência. Quanto a mim, me 
mantive fi rme. Não sofri ingerên-

cia. Tanto que tomei posições di-
ferentes de uma parte do tribunal. 
Como você vai julgar sem garan-
tias? Esse problema de pressão eu 
ignoro”, comentou à reportagem 
do NOVO JORNAL o presidente 
Aderson Silvino.

Na avaliação dele, a tomada 
de posição do TJ atesta que nada 
houve de errado no primeiro es-
crutínio, quando Glauber Rêgo foi 
desembargador eleito por um pe-
ríodo de quatro dias. Aderson, que 
preferiu não polemizar sobre as 
tramas de bastidores, concluiu o 
seguinte quando foi indagado so-
bre o fortalecimento com o qual 
sai do episódio o Tribunal de Justi-

ça: “Tomamos uma posição numa 
demonstração de que o problema 
anterior não foi erro, foi uma ques-
tão de posicionamento. Entende-
mos de uma forma, baseados em 
nosso regimento e jurisprudência 
do STF, mas o CNJ entendeu dife-
rente. O que houve hoje [ontem] 
foi a demonstração de que nada 
estava errado”.

O presidente do TJ, que duran-
te a sessão de ontem reiterou algu-
mas vezes que o trâmite do CNJ es-
tava sendo cumprindo, comentou, 
ainda a pedido da reportagem, se 
não havia o temor de novos ques-
tionamentos serem formulados 
em face de eventual brecha dei-

xada pela votação de ontem, que 
inaugurou um modelo inédito no 
Brasil (aberta e fundametada).

“Quanto a problema de ques-
tionamento é direito de qualquer 
um. Todos têm o direito de recla-
mar. Procure o CNJ. A Constituição 
permite isso. Não é demérito pre-
ver se vai haver ou não [mais uma 
intervenção]. Quem se sentir pre-
judicado que procure o CNJ”, co-
mentou o presidente do Tribunal 
de Justiça, permitindo-se descon-
trair ao fi nal de tudo: “Rogo que 
isso saia da pauta de vocês, esse 
assunto do quinto constitucional. 
Agora vamos cuidar da parte ad-
ministrativa”, disse aos risos.

DINARTE ASSUNÇÃO
DO NOVO JORNAL

TUDO COMO DANTES
/ VOTAÇÃO /  TJ REPETE A LISTA TRÍPLICE E GOVERNADORA REAFIRMA ESCOLHA DE GLAUBER RÊGO PARA SER O NOVO DESEMBARGADOR

 ▶ Glauber Rêgo (escolhido pela governadora), Magna Letícia e Artêmio Azevedo voltaram a formar a lista tríplice

SESSÃO DEMORADA POR CAUSA 
DO VOTO FUNDAMENTADO

“PREFIRO TIRAR O LADO POSITIVO”, 
DESABAFA GLAUBER RÊGO

 ▶ Desembargadores explicaram os motivos de cada escolha

 ▶ Glauber diz que encarou boicote a 

sua candidatura com ‘naturalidade’

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ
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VOTAÇÃO
Povo nas ruas, discurso vai-

vém de Dilma, festa no MP, nada 
chamou mais a atenção em Natal 
ontem pela manhã do que a vota-
ção aberta no Tribunal de Justiça 
para escolha do desembargador. 
Transmissão, on line, voto a voto, 
pelas redes sociais.

SAÚDE

A suspensão de atendimento 
em mais uma maternidade, além 
da municipal Leide Morais, piora 
a qualidade saúde pública. Ontem 
foi a vez da Maternidade Januário 
Cicco, da UFRN. 

SAÚDE - 2
A explicação para o fechamen-

to da urgência da Januário Cicco 
deveria merecer maior refl exão da 
sociedade, principalmente das en-
tidades médicas: ninguém mais 
quer ser pediatra.

PADRÃO
Pelo andar da carruagem, tudo 

vai acabar bem. Se os poderes cons-
tituídos continuarem atendendo a 
voz das ruas tudo leva a crer que 
até a Copa de 2014 nos tornaremos 
Padrão Fifa e, melhor, Padrão Suíça.

VOZ DAS RUAS
Por aqui, parece que muitos 

ouvidos foram melhor asseados 
para ouvir a voz das ruas: a Câmara 
de Natal aprovou ontem autocon-
vocação para discutir a licitação 
dos transportes públicos da capi-
tal. Na semana passada a prefeitu-
ra encaminhou o projeto e agora 
os vereadores anuncia a realização 
de debates e audiências entre 22 e 
31 de julho – sem custos, disseram, 
para o legislativo ou executivo.

INTERPRETAÇÃO
Então quer dizer que a voz das 

ruas estava pedindo uma reforma 
política, com plebiscito e consti-
tuinte? E a gente pensando que os 
protestos visavam melhor trans-
porte, mais saúde, mais segurança 
e era contra a corrupção. O poder 
de interpretação do governo fede-
ral é surpreendente.

INTERPRETAÇÃO - 2
Um leitor prometeu recuperar 

todas as fotos dos protestos, das 
inúmeras que foram publicadas, 
para ver se encontra um cartaz -  
um que seja - pedindo reforma po-
lítica com plebiscito...

NOSSO ARQUIVO
Pode ganhar pressa agora, em se querendo, a proposta lança-

da pelo jornalista Cassiano Arruda Câmara, a partir deste NOVO 
JORNAL, no sentido de resgatar a imagem de um potiguar ilus-
tre, porém desconhecido de seus conterrâneos. Com a cessão do 
rico arquivo do Diário de Natal para a Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte, anunciada ontem por uma representante dos 
Diários Associados, tende a fi car mais fácil instituir uma homena-
gem digna a Edilson Cid Varela. 

O potiguar, nascido em Macaíba, foi um dos fundadores do 
Correio Braziliense, enviado por Assis Chateaubriand a Brasília, 
ainda durante a construção da cidade, a fi m de acompanhar o 
lançamento do jornal e de uma emissora de televisão da rede as-
sociada, a TV Brasília, missão tão bem empreendida que, além de 
tornar-se, mais tarde, diretor geral do grupo, Edilson Varela hoje 
dá nome ao prédio que sedia o jornal na capital da República.

O jornalista estreou o jornal e a TV exatamente no dia em que 
JK inaugurava Brasília. Tão longa fi cha de serviços prestados no 
Distrito Federal, em nome do jornalismo, é desconhecida ou pou-
quíssimo estudada no Rio Grande do Norte.

Quem sabe agora a sensibilidade dos que fazem a UFRN supra 
essa lacuna na memória potiguar e, por consequência, possa am-
pliar o interesse no trabalho desenvolvido por Edilson Cid Varela, 
tanto aqui, nos primórdios do Diário de Natal, como em Brasília.

A criação de um museu ou de um arquivo reunindo o rico 
acervo do Diário de Natal, com coleções antigas de jornais e re-
vistas  e mais um sem número de imagens fotográfi cas cobrin-
do várias décadas do crescimento da cidade, pode representar um 
passo importante para o resgate de Cid Varela. 

Neste ano, por sinal, se vivo, Edilson Cid Varela completaria 
100 anos. Ele morreu em junho de 1990, com 77 anos de idade.

Independente da homenagem que venha a ser prestada a ele, 
a decisão dos Diários Associados por manter no Rio Grande do 
Norte o acervo de pesquisas do Diário de Natal é uma vitória de 
toda a sociedade potiguar, principalmente daqueles que defen-
deram, desde o primeiro instante, quando o jornal de mais de 70 
anos fechou as portas, em outubro do ano passado, a manutenção 
no estado de tão rico conjunto de arquivos para pesquisa de estu-
dantes e profi ssionais de inúmeras áreas. Denota também bom 
senso dos gestores da rede associada.

Decisão anunciada, é torcer agora para que se chegue logo ao 
passo seguinte, que é reabrir logo para consultas todo esse rico 
acervo, recuperando o que for necessário. 

 ▶ O estado anunciou para sábado, 
29, o pagamento da primeira parcela 
(40%) do 13º salário dos servidores. 
Os vencimentos de junhos estarão nas 
contas dias hoje e amanhã

 ▶ Macau foi às ruas ontem no 
“Acorda, Macau”

 ▶ O glossário das manifestações não 
para de crescer: a onda agora é “recall 
dos políticos”.

 ▶ Aliás, o sumiço do ex-presidente 
em meio a essa crise toda tem 
chamado a atenção. Publicamente, 
nem sinal.

 ▶ O recuo da presidenta após 
anunciar a constituinte vai para os 
anais, se é que me faço entender

 ▶ Os próximos dias, semanas, 
meses talvez, dirão melhor, mas o 
cenário vai se desenhando para Lula 
ser ungido...

 ▶ Quem diria? O futebol, com 
seleção e tudo, é secundário no 
noticiário. Nunca antes na história...

 ▶ Constatação, a partir do 
fechamento de tantas maternidades: 
não está difícil somente viver, mas 
nascer em Natal.

ZUM  ZUM  ZUM

DO PROCURADOR PAULO ROBERTO LEÃO ACERCA DO IMBRÓGLIO COM O PROCURADOR 
GERAL DE JUSTIÇA RINALDO REIS, QUE QUER REFORMULAR CARGOS NO MP

Não está havendo nenhuma 
‘arenga’ pessoal. Da nossa 
parte, há uma observação 
da lei orgânica nacional”

CARROS
Hoje no Brasil é mais arriscado ter concessionária de carro do 

que ser governo. A nova mania dos arruaceiros – Belo Horizonte 
reafi rmou ontem - é invadir e destruir lojas de carros.

▶ carlosmagno@novojornal.jor.br

RN sem pediatras
Enquanto parece ocorrer uma acirrada disputa na área da saú-

de pública estadual, envolvendo, de um lado, a parte que está ten-
tando mudar e, de outro, a que se mostra radicalmente refratária ao 
processo de mudanças (ainda que possa resultar em benefícios para 
os pacientes), um outro problema também grave afeta a área médica 
do Rio Grande do Norte, com consequências duras para os usuários. 

É uma questão ligada ao atendimento público e mesmo ao priva-
do e tem a ver com a falta de médicos, problema cantado e decanta-
do como recorrente. A direção da Maternidade Januário Cicco orga-
nizou um protesto ontem em frente à unidade para anunciar o fecha-
mento do setor de urgência, por falta de pediatras em quantidade su-
fi ciente para prestar o atendimento e ainda para realizar os plantões. 
Por causa disso, nem todo dia o setor terá condições de funcionar.

Já seria grave se a cidade contasse com número sufi ciente de ma-
ternidades, mas o caso ganha contornos de drama porque há menos 
de uma semana uma outra unidade materno-infantil, a Leide Morais, 
de responsabilidade do município, foi fechada em razão de proble-
mas na estrutura do prédio. 

No caso da Januário Cicco, mantido pela UFRN, o que ressalta é a fal-
ta de pediatras, uma incômoda realidade com a qual as entidades médi-
cas e mesmo os hospitais têm convivido nos últimos anos com a certe-
za de que, a qualquer momento, poderia gerar consequências drásticas.

Seria de bom tom que entrasse na pauta das entidades médicas, 
dos gestores em todos os níveis de poder, das universidades e dos cur-
sos de medicina as razões que têm levado à falta de profi ssionais es-
pecializados em pediatria. Tem a ver, se especula, com as possibilida-
des de retorno profi ssional e fi nanceiro. Tem se ouvido dos médicos 
que é mais vantajoso dedicar-se a outras especialidades.

Essa é uma realidade que precisa ser enfrentada em algum mo-
mento. Em vez de empurrar a questão para debaixo do tapete bom 
seria que desde já, quando começam a se espalhar casos evidencian-
do a falta destes profi ssionais e o prejuízo que pode causar às gestan-
tes e aos recém-nascidos, possa ser debatida alguma alternativa.

Caso contrário, será questão de tempo para o fechamento de ou-
tras maternidades. Portanto, a pauta da saúde que tem mudado pou-
co precisa avançar para análise de casos assim.

O que se tem assistido é um protesto semanal, quando não diário, 
de entidades e sindicatos reclamando contra mudanças nas unida-
des, seja para introduzir cartão de ponto, seja para cobrar assiduida-
de nos plantões. Isso tem despertado a ira de quem não quer mudar e 
só aproveita a ocasião para fazer todo tipo de acusações e denúncias. 

A saúde precisa melhorar, muito, mas também a compreensão 
dos profi ssionais do setor. Do jeito que está, deveria ser consenso, não 
pode fi car.

Editorial

Protesto
Contra a demagogia, o oportunismo, a violência, a burocracia, a 

baderna, o calote, o saque, a corrupção, o fi siologismo, a impunidade, 
a injustiça, o preconceito, a opressão, a politicagem, o fascismo, a in-
tolerância, o fanatismo. 

Contra a ditadura, a incompetência, o racismo, a homofobia,  a 
máfi a, a chantagem, a falcatrua, a fraude, a falácia, a fome, a gatuna-
gem, a infâmia, a inquisição, a clandestinidade, a charlatanice, a re-
pressão, a oligarquia, a idolatria.

Contra a hipocrisia, a agressividade, a desagregação,  a arrogân-
cia, o conformismo, a deserção, o esnobismo, o embuste, a cobiça, a 
delação, a ignorância, a inércia, a fanfarrice, a alienação, a inveja, a le-
viandade, o hermetismo.  

Contra a covardia, a desonestidade, a bajulação, a beligerância, o 
cinismo, a cretinice, a delinquência, a tirania, a chatice, o nazismo, o 
carnatal.

Contra o terrorismo, a servidão, o analfabetismo, o chauvinismo, 
a desigualdade, a miséria, o autoritarismo, a corrida armamentista, a 
desnutrição, a intransigência, o aborto, a depravação. 

Contra a patifaria, o peculato, o pedágio, o estupro, a usura, a 
usurpação, a pistolagem, a guerra, a drogadição, a pasmaceira, a arbi-
trariedade, a opulência, o palanque.

Contra o ufanismo, a pompa, a pornografi a, a patente, a indolên-
cia, a ovação, o nepotismo, o plágio, a ofensa, as castas, o militarismo, 
a negociata, a marmelada.

Contra a perfídia, o perjúrio, o niilismo, o marasmo, o logro, o ul-
traje, a ilegitimidade, o cartel, a improbidade, o profano, o matriarca-
do, o patriarcado, a cólera, o pelourinho.

Contra os parasitas, os marajás, os larápios, os perdulários, os in-
transigentes, os autoritários, os detratores, os fanfarrões.    

Contra os corruptos, os terroristas, os racistas, os homofóbicos,  os 
fascistas, os mafi osos, os chantagistas, os gatunos, os infames, os inqui-
sidores, os clandestinos, os charlatões, os intolerantes, os repressores. 

Contra os abonados, os algozes, os agressivos, os desagregadores, 
os alienados, os amargurados, os ambiciosos, os arrogantes, os carni-
ceiros, as claques,  os nazistas, os conformados. 

Contra os demagogos, os oportunistas, os violentos, os burocra-
tas, os baderneiros, os caloteiros, os saqueadores, os oligarcas, os fi -
siologistas, os idolatrados, os fanáticos, os impunes, os opressores. 

Contra os ditadores, os covardes, os abutres, os afetados, os deso-
nestos, os bajuladores, os beligerantes, os calhordas, os cafajestes, os 
cínicos, os cretinos, os delinquentes, os tiranos, os déspotas, os escro-
ques, os chatos, os incompetentes.

Contra os hipócritas, os agressores, os desagregadores, os aliena-
dos, os arrogantes, os desertores, os esnobes, os caudilhos, os aboleta-
dos, os delatores, os depravados, os ignorantes, os inertes, os fariseus, 
os invejosos, os levianos, os asquerosos. 

Contra o até que a morte nos separe. 

MOURA NETO

Editor de Cidades ▶ mouraneto@novojornal.jor.br

Artigo

Interino: Carlos Magno Araújo com Redação

JUVENTUDE
Questão de ordem: se os pro-

testos continuarem até julho, 
como se prevê, algum problema 
com a visita do papa? A presen-
ça de Francisco na Jornada Mun-
dial da Juventude será tanto cerca-
da de mais segurança quanto mais 
quente por parte dos jovens.

NATASHA
O ministro da Justiça quase 

dá uma de Madama Natasha para 
negar que Dilma recuou: “ Eu res-
pondi umas cinco vezes que não 
havia recuo. A ideia de um plebis-
cito é uma das premissas funda-
mentais nossas. Não dá para dizer 
que eu disse que vamos recuar. Ao 
contrário, estamos reafi rmando a 
necessidade de um plebiscito. Em 
momento algum, eu disse que ha-
veria recuo no plebiscito. O que eu 
disse foi que a ordem apresentou 
uma proposta que se harmoniza-
va com as nossas premissas”. 

NATASHA - 2
Tá difícil ajudar o ministro da 

Justiça José Eduardo Cardozo na 
tentativa de negar que Dilma re-
cuou da idéia de promover uma 
constituinte específi ca para a refor-
ma política. O Michaellis diz que re-
cuar é: retroceder no caminho an-
dado, reconsiderar, desistir de um 
intento ou projeto e andar para trás.

NATASHA - 3
O Aurélio traduz recuar como: 

andar para trás, retroceder, de-
sistir de um propósito, mudar de 
ideia. Já o Caldas Aulete mostra 
que recuar é retornar, voltar, desis-
tir de um projeto

PRAÇA

Os manifestantes de Natal mar-
caram para amanhã, mais cedo, às 
15h, e partindo da Praça Pedro Ve-
lho, o segundo protesto contra a 
qualidade dos serviços de transpor-
tes. Ao contrário do que ocorre em 
outras cidades, a pauta na capital 
potiguar continua focada no preço 
das tarifas, a revolta do busão. 

BANDO
Em Parnamirim, dez gatos pin-

gados promoveram ontem um 
quebra-quebra na câmara de ve-
readores. Era também uma “ma-
nifestação de cidadania”, mas ca-
beria melhor, aliás tão somente, 
como caso de polícia.
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Terapia de grupo 
Às voltas com insatisfações no PMDB, Dilma Rousseff  foi 

alvo de seu próprio partido, o PT, em reunião da bancada da 
Câmara, anteontem. As críticas à presidente e seus ministros 
foram comandadas por João Paulo Cunha (SP) e Ricardo Ber-
zoini (SP). Na mesma noite, a catarse coletiva levou a banca-
da a se rebelar contra a orientação do governo e votar o subs-
titutivo de André Figueiredo (PDT-CE) no projeto que destina 
receita do petróleo para a educação, em vez do texto original. 

DIAGNÓSTICO 
No encontro, os petistas mais 
exaltados elencavam os “erros” 
da presidente. Segundo eles, 
Dilma estaria “colhendo os fru-
tos que ela mesma plantou’’ ao 
desacreditar políticos e entida-
des como a Fifa. 

LÁ E CÁ 
José Genoino (SP) foi apazigua-
dor: disse que a pauta propos-
ta por Dilma após os protes-
tos era “progressista”. Cunha, 
por outro lado, acusou o go-
verno de “conservadorismo” 
ao ampliar desonerações para 
o transporte público, o que be-
nefi ciaria empresas do setor. 

O RETORNO 
Em todas as intervenções, ha-
via comparações com o gover-
no Lula, lembrando que, “na-
quele tempo”, as coisas eram 
“diferentes”. Após a reunião, 
um grão-petista diz que, se for 
feita uma consulta secreta na 
bancada hoje, 90% votariam 
pela volta de Lula em 2014. 

NA BERLINDA 
Os ministros mais criticados, 
além de Ideli, foram Paulo Ber-
nardo (Comunicações), Glei-
si Hoff mann (Casa Civil), Aloi-
zio Mercadante (Educação) e 
até a discreta Izabella Teixei-
ra (Meio Ambiente). À exceção 
de Izabella, todos são fi liados 
ao PT, mesmo partido dos de-
putados rebelados. 

SUJEITO OCULTO 
Além de Michel Temer, tam-
bém não foi ouvido antes do 
anúncio da constituinte ex-
clusiva para a reforma política 
Luís Inácio Adams (Advocacia-
-Geral da União), outrora pre-
sença constante em reuniões 
reservadas com a presidente. 

RITMO 
Possível rival de Dilma em 
2014, Aécio Neves (PSDB) diz 
que a petista e os presidentes 
do Senado e da Câmara de-
vem se inspirar no senador Pi-
nheiro Machado ao responder 

às ruas: “Nem devagar demais 
que pareça provocação, nem 
depressa demais que pareça 
covardia”. 

PRATO FRIO 1
Como troco da irritação dos 
peemedebistas, o Planalto já 
espera a instalação de uma 
CPI da Copa na Câmara, com 
o apoio da sigla. A bancada do 
PMDB vai debater o tema no 
dia 2, e a tendência é liberar os 
deputados para a adesão. 

PRATO FRIO 2 
Além disso, interlocutores do 
governo preveem que os alia-
dos derrubem no Congres-
so o veto de Dilma à lei que 
fi xa gastos públicos obrigató-
rios com a saúde em 12% das 
receitas da União, Estados e 
municípios. 

SEM... 
Servidoras do Congresso se 
empolgaram com os agentes 
bonitões da Polícia Legislativa 
chamados para reforçar a se-
gurança durante o protesto de 
ontem. 

...VIOLÊNCIA 
Em reunião do grupo que dis-
cutia a estratégia de seguran-
ça, um policial perguntou à co-
peira se tinha café sem açúcar. 
“Tem sem açúcar, sem pó, sem 
água’’, respondeu a moça. 

AGENDA 
O presidente do Supremo Tri-
bunal Federal, Joaquim Barbo-
sa, quer levar os embargos do 
mensalão ao plenário da cor-
te na primeira quinzena de 
agosto. A ideia é avisar os ou-
tros ministros com 10 dias de 
antecedência. 

DESAPEGA 
Servidores do STF estavam em 
polvorosa ontem com a chega-
da do novo ministro, Luís Ro-
berto Barroso. O substituto de 
Carlos Ayres Britto queria usar 
seu nome completo na Corte, 
e não optar por apenas dois, 
como manda a tradição. 

É preciso ter pacto, mas com o 
dinheiro, porque, hoje, 72% de tudo o 

que se arrecada no Brasil fi ca em poder 
do governo federal. 

DO GOVERNADOR DE GOIÁS, MARCONI PERILLO (PSDB), sobre 
a proposta de pacto feita por Dilma Rousseff  para atender às 

reivindicações dos protestos. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO
FOTÓGRAFO POR UM DIA  

Em 2012, o presidenciável tucano Aécio Neves visitou ci-
dades do Nordeste durante as campanhas para prefeituras. 
Em Maceió, fez caminhada na tradicional rua do Comércio, 
ao lado do então candidato Rui Palmeira. 

Os dois andavam pelo calçadão quando uma jovem se 
aproximou e pediu uma foto. Aécio imediatamente a abra-
çou, sorridente, em pose de retrato. A moça, por sua vez, fez 
algo que desconcertou o ex-governador mineiro. Ela entregou 
a máquina a Aécio e arrematou: 

– O senhor aperta aqui e tira a foto pra mim, que eu quero 
sair bem juntinho do Rui!

FOLHAPRESS

EM RESPOSTA ÀS manifestações 
que se espalham pelo país, o 
Senado aprovou ontem proje-
to que transforma a corrupção 
em crime hediondo. 

Com a mudança, os conde-
nados por corrupção perdem 
direito a anistia, indulto e pa-
gamento de fi ança para deixa-
rem a prisão - e também terão 
mais difi culdades para con-
quistarem liberdade condicio-
nal e progressão da pena. 

O projeto tramita no Sena-
do desde 2011, mas entrou na 
pauta do Senado depois dos 
protestos que mobilizam mi-
lhares de pessoas em diversas 
cidades. A proposta segue para 
análise da Câmara. 

O presidente do Senado, 
Renan Calheiros (PMDB-AL), 
admitiu que sua votação ocor-
reu como “consequência” das 
“vozes das ruas”. 

“Temos que aproveitar esse 
momento para andar com al-
gumas matérias que não tive-
mos condições de andar em 
circunstâncias normais”, disse. 

O projeto torna hedion-
dos os crimes de corrupção 
ativa, passiva, concussão (ex-
torsão praticada por servi-
dor público mesmo que fora 
de sua função), peculato (cor-
rupção cometida por servi-
dores públicos) e excesso de 
exação (cobrança de tributos 
indevidamente para fi ns de 
corrupção). 

Os homicídios comuns 
também passam a ser crimes 
hediondos, segundo o proje-
to. Os qualifi cados já são en-
quadrados pela legislação em 
vigor como hediondos. A in-
clusão do crime ocorreu a pe-
dido do senador José Sarney 
(PMDB-AP), que apresentou 
emenda ao texto original. 

Parte dos senadores foi 
contra a emenda porque ela 
não tem relação com a cor-
rupção, mas Sarney pressio-
nou os colegas e viabilizou sua 
aprovação. 

O projeto também amplia 
as penas previstas no Código 
Penal para os cinco crimes de 
corrupção fi xados no projeto. 
Quem for condenado por cor-
rupção ativa, passiva e pecula-
to terá que cumprir pena de 4 
a 12 anos de reclusão, além de 

pagamento de multa. Para os 
crimes de concussão e excesso 
de exação, a pena fi xada é de 4 
a 8 anos de reclusão e multa. 

O Código Penal em vi-
gor estabelece pena de 2 a 12 
anos para crimes de corrup-
ção, que podem ser ampliadas 
nos casos de crimes qualifi ca-
dos. Também determina que 
os réus têm que cumprir pelo 
menos dois quintos da pena 
em reclusão, enquanto o tem-
po fi xado para os demais cri-
mes é de um sexto. 

Além de perder benefícios 
como o direito a pagamento 
de fi ança para deixar a prisão, 
os crimes hediondos são con-
siderados gravíssimos pela le-
gislação penal - que classifi ca 
os seus agentes como insen-
síveis ao sofrimento físico ou 
moral da vítima. 

A votação do projeto durou 
mais de duas horas. No come-
ço da sessão, o plenário do Se-
nado estava cheio, com 66 se-
nadores presentes. Depois do 
início do jogo do Brasil pela 
Copa das Confederações, cerca 
de 20 congressistas continua-
ram presentes - mas a maioria 
retornou após o fi m da partida 
para aprovar o projeto de for-
ma simbólica (sem o registro 
de votos no painel do Senado).

VOTO SECRETO
A CCJ (Comissão de Cons-

tituição e Justiça) da Câmara 
aprovou ontem uma PEC (Pro-
posta de Emenda à Constitui-
ção) que acaba com o voto se-
creto na análise de cassações 
de mandatos de deputados e 
senadores. 

A proposta é mais um 
item da “agenda positiva” cria-
da pelo Congresso em respos-
tas aos protestos que tomam 
as ruas de vários Estados pelo 
país. 

A medida vale para casos 
de falta de decoro parlamentar 
e condenação criminal com 
sentença transitada em julga-
do (sem chances para recursos 
da condenação). 

O texto segue agora para 
uma comissão especial que 
precisa ser criada pela Câma-
ra. Se aprovada, terá que pas-
sar por dois turnos de vota-
ção no plenário da Casa, pre-
cisando de 308 votos para ser 
confi rmada.

FOLHAPRESS

A CÂMARA DOS Deputados abriu 
na tarde de ontem processo de 
cassação do deputado Natan 
Donadon (PMDB-RO), que teve 
a prisão decretada pelo (Supre-
mo Tribunal Federal). 

Ele foi condenado pelo STF 
a 13 anos e quatro meses de pri-
são por formação de quadrilha e 
peculato e não há mais chance 
de recorrer da decisão. 

A Casa entende que ele po-
derá ser preso, independente da 
perda do mandato, pois a pri-
são e o exercício do mandato 
são questões distintas. Foi esta-
belecido ainda que se eventual-
mente Donadon estiver na Câ-
mara, ele não poderá ser pre-
so pela Polícia Federal. A prisão 
terá que ser realizada pela Polí-

cia Legislativa. 
O processo segue para a 

CCJ (Comissão de Constitui-
ção e Justiça). Por lá, o deputa-
do terá o prazo de cinco sessões 
para apresentar sua defesa. De-
pois desse prazo, o processo 
será submetido ao plenário, pre-
cisando de 257 votos para ele ser 
cassado. 

O presidente da Câma-
ra, Henrique Eduardo Alves 
(PMDB-RN), convocou uma 
reunião da CCJ hoje para tratar 
do caso. 

Alves admitiu que Donadon 
poderá ser preso até mesmo 
dentro das dependências da Câ-
mara, mas disse esperar que ele 
“não utilize esse expediente”. 

O caso também dividiu os lí-
deres. A assessoria da Casa re-
conheceu que há interpretações 

jurídicas diferentes para o pro-
cesso. Uma tese defendia que a 
prisão de Donadon só poderia 
acontecer se não tivesse mais o 
mandato. A maioria dos líderes 

rejeitou essa linha e defi niu que 
neste caso são questões diferen-
tes, permitindo que ele seja pre-
so mesmo ainda com o manda-
to parlamentar. 

A decisão do Supremo trou-
xe a preocupação entre o co-
mando da Casa dele ser preso 
nas dependências da Câmara, 
sendo que desde ontem os de-
putados trabalham numa “agen-
da positiva” de votações para 
aprovar projetos que na pauta 
das manifestações populares. 

“Não vamos fi car pensando 
nisso [prisão na Câmara]”, dis-
se Eduardo Alves. “Vamos ser 
otimistas.” Donandon não regis-
trou presença ontem na Câma-
ra. Segundo assessoria, está em 
Brasília, mas não vai se pronun-
ciar. Terça-feira, ele esteve na 
Casa, mas não votou. 

 ▶ Renan Calheiros preside sessão que atendeu apelo popular

MARCOS OLIVEIRA / AGÊNCIA SENADO

CORRUPTOS ACUADOS
/ EFEITO /  NA ONDA DE RESPOSTAS ÀS MANIFESTAÇÕES, SENADO 
APROVA PROJETO QUE TORNA CORRUPÇÃO CRIME HEDIONDO

 ▶ Natan Donadon: 13 anos e 4 meses
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Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

CLAUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

O PROCURADOR-GERAL DE Justiça, 
Rinaldo Reis, deu mais um pas-
so na intenção de modifi car os 
critérios de ocupação de cargos 
comissionados na estrutura do 
Ministério Público Estadual. 
A Comissão de Constituição e 
Justiça (CCJ) da Assembleia Le-
gislativa aprovou ontem o pro-
jeto de lei que permite a nome-
ação de um promotor para o 
cargo de procurador-adjunto. 
Atualmente, a função deve ser 
exercida exclusivamente por 
um procurador (promotor de 

segunda instância).
De acordo com o projeto de 

Rinaldo Reis, o cargo de procu-
rador-adjunto pode ser ocupa-
do por um promotor com pelo 
menos 10 anos de experiência 
na instituição e o mínimo de 
35 anos de idade. Além disso, o 
cargo passa a ser de livre indi-
cação e exoneração do procura-
dor-geral. A matéria segue hoje 
para votação em plenário e não 
deve enfrentar resistência dos 
deputados.

“O nosso Ministério Públi-
co não é uma democracia per-
feita e nós queremos aperfeiço-
ar nossa democracia interna, se 

defendemos a democracia, te-
mos que começar pela nossa 
casa”, disse Rinaldo referindo-
-se a algumas prerrogativas que 
os procuradores têm e os pro-
motores, não.

As medidas que pretende 
adotar para alcançar tal obje-
tivo prometem estremecer ain-
da mais a relação com o cole-
giado de procuradores. Embora 
tente minimizar a problemáti-
ca interna, Rinaldo Reis reafi r-
ma que manterá seu posicio-
namento em favor da igualda-
de entre os integrantes do MP. 
“Há um confl ito muito antigo 
na relação entre promotores e 

procuradores por conta de de-
terminadas distinções indevi-
das e esses confl itos vão acabar 
quando implantarmos a verda-
deira democracia tratando to-
dos com igualdade” enfatizou.

Um outro projeto defendi-
do pelo novo PGJ que causou 
mal-estar com os procuradores 
será discutido hoje em reunião 
convocada por Rinaldo com o 
colégio de procuradores. Tra-
ta-se da extinção dos 48 cargos 
de assessores ministeriais (au-
xiliares dos procuradores) que 
se tornariam assistentes mi-
nisteriais, que são ajudantes de 
promotores. 

STF manda prender deputado; 
Câmara abre processo de cassação

CCJ aprova projeto do MP 
que desagrada procuradores

/ CONDENADO /

/ ASSEMBLEIA /
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Conecte-se

Depois da PEC...
Gente, a PEC 37 já era. O povo 
venceu o primeiro round. Agora 
voltemos à luta, todos na rua na 
próxima sexta-feira. Vamos fazer 
muito barulho em paz com os 
homens e com a proteção de Deus. 
Quero voltar um pouco na História 
do Brasil e lembrar que a Maçonaria 
fez um grande movimento pela 
nossa independência, trabalhou 
muito pela libertação dos escravos, 
fez barulho pela instalação da 
República. E agora, porque está em 
silêncio? Está mais do que na hora 
de a Maçonaria, o Rotary e o Lions 
mostrarem que não estão satisfeitos 
com esse estado de coisas. Vamos 
gritar contra os privilégios dos 
parlamentares, vamos exigir uma 
reforma política de verdade, vamos 
pedir uma educação e uma saúde 
públicas decentes. E porque não 
pedir para se rever o Estatuto do 
Menor e do Adolescente, uma lei 
que dá direito de o menor matar, 
estuprar, roubar impunemente. 
Assisti um vídeo de um delegado 
de polícia de Cuiabá mandando 
um recado para uma juíza que 
mandou soltar um adolescente de 
17 anos, preso depois de matar 
e roubar e chefi ar uma boca de 
drogas, onde foram encontradas 

maconha, cocaína, pasta básica e 
pedras de crack, alegando que não 
via motivos de ele fi car detido. O 
menor era reincidente. O delegado 
disse: “Quando o cidadão for vítima 
de um menor que estuprar sua fi lha, 
ou estiver vendendo drogas a seus 
fi lhos na escola, não me chamem 
mais, procurem essa juíza para 
tomar conta dele”.

Geraldo Batista
Por e-mail

Médicos
A respeito do editorial “Venham os 
médicos”: da mesma maneira que o 
tema não pode se tratado com um 
viés corporativo, não pode também 
ser leviano e superfi cial ao tratar 
de tema tão caro para a população 
mais necessitada por saúde do pais 

e especifi camente do nosso estado. 
Realmente faltam médicos  para 
atender no interior do Brasil e não é 
diferente no interior do RN. O Editor 
do NOVO JORNAL acredita que a 
vinda dos médicos cubanos vai 
substituir os médicos de Natal que 
atuam em cooperativas médicas. 
Substituirão os médicos nas 
excessivas horas extras pagas pelos 
hospitais públicos da capital. Parece 
que estes não são os propósitos do 
Governo Federal. 
Se não virem uma debandada de 
médicos cubanos, portugueses ou 
espanhóis como deseja o Governo 
Federal por que não submetê-los a 
atual regra do Conselho Federal de 
Medicina, passando pelo REVALIDA, 
sistema que mede a capacidade 
e conhecimentos científi cos que 
garantirão um profi ssional de 
qualidade para atender o brasileiro?
O que farão esses profi ssionais sem 
estrutura física, sem equipamentos 
e material apropriado para o 
atendimento da população? Como 
se farão entender esses cubanos 
se não forem profi cientes na 
língua portuguesa? Imagine as 
difi culdades desses médicos para 
entender as gírias e cacoetes de 
cada região do Brasil.
Basta de demagogia. A saída para 

os doentes do interior continuará 
sendo a ambulância, pois as 
difi culdades para o exercício 
da profi ssão continuarão as 
mesmas. Continuará faltando gaze, 
esparadrapo e remédios, o básico, e 
o atendimento continuará sendo de 
péssima qualidade. 
O NOVO JORNAL deveria servir 
para esclarecer o seu leitor e não 
confundi-lo com proposta eleitoreira 
que visa unicamente salvar de 
um desastre a reeleição de Dilma. 
Quero esclarecer que não sou 
médico. Sou cidadão que prezo pelo 
meu direito de ser bem informado.

José Maria Dias Xavier
Assinante do NOVO JORNAL

Copa
Eu disse que a brincadeira custaria 
R$ 50 bi quando acabasse. Já está 
em R$ 28 bi e subindo (a respeito 
de nota na coluna “Roda Viva”). 

Raimundo Carlyle, @Carlyle_RN
Pelo Twitter
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IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Grande vitória da 
educação brasileira 

A Presidenta Dilma Rousseff  anunciou, na segunda-feira (24), cinco 
Pactos em defesa da sociedade Brasileira e um deles foi exatamente o 
pacto em defesa da Educação, quando conclamou a Câmara dos Depu-
tados a aprovar o Projeto de Lei 323/207 e apensados, que trata exata-
mente da destinação dos royalties oriundos da exploração do petróleo 
para a Educação e Saúde.

A Câmara cumpriu, na terça-feira (25), o seu dever aprovando o pro-
jeto de mais recursos para educação. Legislativo entendeu que o país 
não podia perder essa oportunidade, e por tanto foi sensível à voz das 
ruas, dos movimentos sociais, tais como a Campanha Nacional pelo Di-
reito à Educação, CNTE, UNE, Ubes, Undime, e ao apelo da presiden-
ta Dilma Rousseff  que persistiu na luta para ampliar os recursos para 
educação. 

Não tenho nenhuma dúvida que esta foi agenda mais importante 
dos últimos dez anos que a Câmara aprovou, pavimentando o caminho 
para realização de um pacto em defesa da educação para aprovarmos 
um Plano Nacional de Educação com os 10% do PIB, e um Plano Nacio-
nal que responda aos desafi os da educação brasileira.

Destaco que, além dos 100% dos royalties (que serão destinados 75% 
para a educação e 25% para a saúde) também outra fonte de recursos 
muito importante foi aprovada, o Fundo Social do Pré-Sal. E com um de-
talhe: 50% de todos os recursos desse Fundo serão aplicados na educa-
ção até que sejam cumpridas todas as metas do Plano Nacional de Edu-
cação – PNE.

Depois da Emenda Calmon e do FUNDEB esta é a maior vinculação 
de recursos para o setor da educação. Isso signifi ca dinheiro novo como 
prioridade total para educação e o cumprimento das metas estabeleci-
das pelo PNE, que vai desde a universalização e ampliação da educação 
infantil a pós-graduação, com a valorização do magistério e 10% do PIB 
para a educação.

Tenho a certeza que o Senado vai fazer o seu dever de casa, apro-
vando os dois principais projetos educacionais do país: PL 323/07 e PNE 
com 10% do PIB. Vamos dar continuidade e avançar a agenda em curso 
no país, inicializada pelo presidente Lula e, agora, pela presidente Dilma, 
com mais creches, mais escolas de tempo integral, mais escolas técnicas 
e profi ssionalizantes, mais universidades, mais valorização do professor, 
mais educação e mais cidadania. 

Viva a educação brasileira!

Plural
FÁTIMA BEZERRA

Deputada Federal ▶ dep.fatimabezerra@camara.leg.br

Fátima Bezerra 
escreve nesta coluna 
às quintas-feiras

JOÃO BATISTA MACHADO
Jornalista  ▶ jbmjor@yahoo.com.brJornal de João Batista Machado 

escreve nesta coluna 
às quintas-feiras

Apesar do sucesso das 
movimentações populares 
e dos pedidos de paz, 
sem revolta e violência, 
centenas de baderneiros 
depredaram e saquearam o 
patrimônio público e privado, 
desrespeitando os apelos 
dos sensatos. Participavam 
com o intuito de bagunçar 
e desvirtuar os objetivos da 
movimentação pacífi ca. Foram 
devidamente reprimidos 
pela polícia, que desta vez 
soube separar o joio do trigo: 
reprimiram baderneiros e 
protegeram os manifestantes 
que caminhavam 
tranquilamente por itinerários 
improvisados.

 Ocorreu, ainda, 
truculência contra repórteres 
fotográfi cos e jornalistas 
vítimas de tiros de borracha, 
alguns acidentais e outros 
propositais, com a fi nalidade 
de impedir a publicação de 
fotos comprometedoras 
da brutalidade policial. Os 
baderneiros são facilmente 
identifi cados: descamisados, 
rostos cobertos, armados de 
paus, pedras e barras de ferro, 
prontos para ataques à ordem 
pública. No Rio de Janeiro 
suspeita-se da presença de 
trafi cantes nas desordens, 
depredações e saques durante 
as passeatas.

Esses desordeiros são 
os mesmos que frequentam 
estádios e depois saem pelas 

ruas brigando e destruindo 
tudo que encontram pela 
frente, inclusive assassinando 
torcedores adversários, 
transformados em inimigos 
marcados para morrer. O 
modo de agir é sempre o 
mesmo. Em São Paulo, por 
exemplo, muitos dos detidos 
já eram conhecidos da 
polícia, com exceção de um 
universitário de engenharia 
fl agrado pelas câmeras 
depredando e destruindo 
portas e vidros da prefeitura, 
numa cena de vandalismo 
explícito.

A tentativa de invadir o 
Palácio Itamaraty foi chocante 
e profundamente lamentável. 
Fato que, infelizmente, 
envergonha o Brasil no 
exterior, dando-lhe a dimensão 
de uma republiqueta qualquer. 
Os vândalos irresponsáveis 
não tinham noção do gesto 
mesquinho e insensato. A 
opinião pública repudiou esse 
tipo de atitude, mas saudou o 
surgimento da juventude nas 
ruas batalhando por um país 
melhor e mais justo.

Finalmente, renasceu 
a esperança como símbolo 
de novos tempos que serão 
erguidos no futuro, em face da 
rebelião dos jovens clamando 
por seus direitos, Justiça 
social e paz, diante de tanta 
violência, além da renovação 
de hábitos e costumes na vida 
pública nacional.

Sem roteiro previsto, porém caminhando e 
cantando, os jovens ocuparam as ruas, impren-
sa e redes sociais. Externaram sua revolta atra-
vés de cartazes contendo reivindicações e críti-
cas aos três níveis de governo, sem compromis-
sos com as vinculações partidárias, pois não es-
tavam sujeitos ao toma lá dá cá da politicagem 
nacional, em descrédito perante a opinião pú-
blica. Rejeitaram, ainda, bandeiras de partidos 
políticos oportunistas - PT, PSOL, PCO e outros 

enxotados das manifestações a gritos e empur-
rões. Não tinham sido convidados para a festa 
cívica e queriam entrar de penetras.

O grito rouco e consistente das ruas foi ou-
vido pelas autoridades que revogaram os au-
mentos das tarifas de coletivos, trens e metrôs 
em consonância com rein- vindicações dos es-
tudantes de todas as capitais e cidades de por-
te médio do país. Os jovens desempenharam o 
papel que cabia aos políticos, que silenciaram 
diante dos aumentos anunciados por prefei-
tos e governadores. Estes fi zeram um silêncio 
ensurdecedor. Os estudantes, então, saíram às 
ruas com o objetivo de revogação do aumento 
graças à mobilização deles. Por isso, políticos 
e partidos não foram bem-vindos ao protesto.

As manifestações que aqui ocorreram re-
percutiram no exterior.  Em Londres, Nova 
Iorque, Paris, Madrid, Bruxelas, Lisboa, Ams-

terdã , Sidney e outras cidades importantes 
do mundo. Lá, brasileiros também estão an-
tenados com os nossos problemas e se soli-
darizaram de maneira efusiva, como possível 
fosse dizer: “Embora distantes, estamos com 
vocês”. O mundo realmente virou uma aldeia 
global, com o advento da internet.

Não surgiu, como acontece nesse tipo de 
movimentação de massa, nenhum salvador 
da pátria. Nem tampouco emergiu alguma 
liderança. Os rostos novos surgidos nas tele-
visões eram totalmente desconhecidos. Daí, 
deve vir uma nova geração que rejeita o co-
modismo e pensa seriamente num Brasil me-
lhor. Abraçaram a bandeira e o hino nacional 
de forma emocionante. Finalmente, o gigante 
adormecido foi sacudido e acordou.  Veremos, 
agora, quais serão as primeiras atitudes ao se 
levantar do sono letárgico.

O MOVIMENTO QUE começou como protes-
to contra aumento nas passagens de  ôni-
bus, trens e metrôs se transformou mais tar-
de num foro de reivindicações da sociedade 
já exausta  de promessas não cumpridas e re-
cheadas de embromações. Jovens estudantes, 
em sua maioria de classe média, comoveram 
o país com manifestações inéditas na histó-
ria republicana: sem lideranças, carro de som, 
comícios, participação de partidos políticos e  
velhas caras já conhecidas, além de expurga-
rem chavões surrados pelo tempo.

Destituídos de vinculação partidária, sem 
compromissos com o passado, jovens toma-
ram conta das ruas e avenidas de quase todos 
os Estados, numa demonstração clara de in-
satisfação contra a letargia que contamina o 

país, caminhante a passos de tartaruga em 
busca de um futuro. Isso devido à corrupção 
virótica em todos os setores da vida pública, 
acobertada pela impunidade. A decepção no-
tória levou a juventude às ruas em busca de 
espaço como agente ativo de suas próprias 
reivindicações.

Protestos foram sendo dimensionados na 
medida em que o movimento acrescentava 
ao seu repertório denúncias conta o péssimo 
atendimento na saúde pública;  mediocrida-
de na educação; desperdício do dinheiro pú-
blico na construção de arenas para a copa de 
2014, onde até o legado virou logro; contra a 
PEC da impunidade; carga tributária extorsi-
va sem retorno ao cidadão que paga em dia 
seus impostos; além da corrupção corroen-

do os alicerces dos três poderes da República, 
sem que haja punição  aos pedradores do erá-
rio, que escapam das condenações  na maior 
cara de pau.

As manifestações dos jovens atraíram de-
mais segmentos da sociedade que, hipotecan-
do solidariedade ao protesto que assustou so-
ciólogos, cientistas políticos e historiadores, 
que logo nos primeiros momentos, não sou-
beram interpretar esse fenômeno de massa 
que amedrontou prefeitos, governadores e a 
presidente da República. Esta chegou a fazer 
pronunciamento em cadeia nacional exter-
nando a posição do governo solidário às ma-
nifestações, mas condenando o vandalismo 
de uma minoria radical e inconsequente, na 
destruição do patrimônio público e privado.

CAMINHANDO E 
CANTANDO COMO 
NOS VERSOS 
DE VANDRÉ

BADERNEIROS OPORTUNISTAS 
DEPREDAM E SAQUEIAM

Barulho dos jovens acorda 
gigante adormecido
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ECOS DA PEC
/ 430 X 9 /  DERRUBADA DA PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO É CONSIDERADA VITÓRIA POR PROCURADORES E POLÍTICOS 
POTIGUARES; POLICIAIS RECLAMAM QUE MEDIDA FOI MAL ENTENDIDA E TODOS RECONHECEM INTERFERÊNCIA DA PRESSÃO DAS RUAS

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

O RESULTADO ACACHAPANTE de 430 
votos contra a PEC e 9 a favor na 
terça-feira não altera o texto cons-
titucional que garante às polícias 
investigar, comentou o diretor da 
Associação dos Delegados de Po-
lícia Civil do Brasil, Magnus Bar-
reto. Ele citou o jurista Ives Gan-
dra da Silva Martins que analisou 
a questão das investigações à luz 
da Constituição brasileira. 

O parágrafo 4º do artigo 144 da 
Constituição, reportou o delegado, 
diz que as funções de polícia ju-
diciária e a apuração de infrações 
penais é de competência das po-
lícias civis. Barreto reafi rmou que, 
diante das prerrogativas constitu-
cionais, a direção das investiga-
ções não pode fi car nas mãos do 
MP que, apesar disso, pode inves-
tigar sem ter o comando. “Quem 
denuncia (MP) não pode investi-
gar”, ressalvou. “Quem vai exercer 
esse papel sobre o Ministério Pú-
blico?”, questionou. 

O procurador geral da Justi-
ça do RN, Rinaldo Reis, disse que 
não há rivalidade entre o Ministé-
rio Público e as polícias. “Acho que 
há muito profi ssionalismo de um 
lado e do outro”, destacou.

Ele disse que ambas as insti-
tuições têm como missão comba-
ter o crime e lutar por uma socie-
dade mais justa seguindo as regras 
constitucionais. “Não há rivalida-
de, nem o resultado abala as rela-
ções porque todos têm que acei-
tar o que legisla o Congresso Na-

cional, que legisla para todos”, 
defi niu. 

Já o presidente da Associa-
ção dos Procuradores do Estado, 
Francisco Wilkie Rebouças, disse 
que as manifestações que toma-
ram conta das ruas Brasil afora ti-
veram papel relevante na votação 
e apontam uma tendência de for-
talecimento das reivindicações a 
partir das pressões populares. Ele 
ressaltou que havia uma tendên-
cia de aprovação da PEC 37, mas 
os protestos reverteram isso. Ago-
ra, passado o calor das defesas das 
propostas de cada um dos lados, 
as rusgas devem cessar, opinou. 

“Deve haver uma coesão en-
tre as atividades do Ministério Pú-
blico e as polícias, os dois têm que 
trabalhar juntos, um ajudando ao 
outro”, sugeriu  o presidente da 
Associação dos Procuradores. De 
acordo com sua análise, tanto MP 
quanto polícia quer acabar com a 
corrupção e impunidade. 

Francisco Wilkie Rebouças re-
futou que não há necessidade de 
uma regulamentação específi ca 
para os PICs (Procedimentos In-
vestigatórios Criminais), porque a 
Corregedoria já cumpre o papel de 
investigar o Ministério Público em 
casos de possíveis excessos. 

A derrubada da PEC 37 não 
pode ser vista como uma vitória 
do Ministério Público e uma der-
rota da polícia, analisou o procu-
rador chefe-substituto da Procu-
radoria Geral da República, Ro-
naldo Pinheiro de Queiroz. “O 
Congresso se orientou pelos ar-
gumentos da sociedade, que não 
compactua com o monopólio da 
investigação criminal”, afi rmou 
ele. 

Na opinião do procurador da 
República, a sociedade vê o MP 
como protagonista das inves-
tigações criminais que sempre 
fez e resultou em condenações. 
“A partir do Ministério Público 
o banco dos réus começou a ser 
democratizado”, enfocou. Ago-
ra, na visão dele, as pessoas in-
fl uentes de alto poder aquisitivo 
estão sendo condenadas. A que-
da da PEC 37 reafi rma o poder do 
MP em atuar com mais seguran-
ça jurídica.

As divergências ressaltadas 
pelo calor dos debates em torno 
da PEC, os excessos dos dois la-
dos, fazem parte do passado e o 
ideal é o trabalho conjunto mes-
mo porque há outras instituições 
que investigam como a Controla-
doria Geral da União, o TCU, Re-
ceita Federal e Coaf, todas agen-
tes de controle e fi scalização do 
dinheiro público com atribuições 
legais para investigar. “Investiga-

ção só funciona se for em con-
junto”, ponderou. 

A PEC queria exclusividade 
para a polícia, resumiu o procu-
rador-chefe substituto do Minis-
tério Público Federal, e ressalvou 
que o MP e a polícia sempre fo-
ram parceiros. Passada a turbu-
lência, as duas instituições de-
vem ver qual foi o sinal que a so-
ciedade deu: “um basta à corrup-
ção”, frisou.  O crime está mais 
organizado que o Estado e a PEC 
desorganizava o Estado, compa-
rou Francisco Wilkie, que consi-
derou a votação de anteontem 
um dia histórico para o país a 
partir do respaldo que o MP teve: 
“Foi um momento de celebra-
ção da democracia e a população 
continua com suas reivindica-
ções para combater a corrupção”.

O Estado brasileiro precisa de 
vários mecanismos como a refor-
ma política, replicou o procura-
dor, que condena o fi nanciamen-
to de empresas para as campa-
nhas políticas e defende o fi nan-
ciamento público como forma 
de acabar com a troca de favores 
entre políticos e empresários. Por 
isso, a proposta de presidente 
Dilma Rousseff , de tratar crime 
de corrupção como hediondo é 
bem-recebida. “A legislação tem 
que ser aprimorada para acabar 
com a chaga da República que é 
a corrupção”, concluiu. 

A deputada federal Fátima Be-
zerra (PT) disse que o Congresso 
foi coerente ao derrubar a PEC 37. 
“Eu fui a única da bancada federal 
que, desde o início dos primeiros 
atos do Ministério Público do RN, 
lutei contra a PEC”, exaltou.

“Com todo respeito às vozes 
das ruas sempre defendi a repro-
vação da PEC”, destacou Fátima 
Bezerra. Ela disse que o placar na 
Câmara foi resultado da pressão 
popular porque a tendência era de 
aprovação. “Se não fosse isso o pla-
car teria sido inverso”, teoriza. 

A deputada petista também 
falou sobre a vitória da destina-
ção de 10% do PIB para o fi nancia-
mento da educação dentro do Pla-
no Nacional (PNE), além de 75% 
dos royalties do petróleo para a 
área e 25% para a saúde. Tem ain-
da 50% do fundo social do pré-sal 
para a educação. “É um sonho an-
tigo que agora vemos realizar. É 
um dinheiro novo para investir no 
fi nanciamento da educação. Em 

dez anos vamos acabar com o dé-
fi cit escolar neste país”, resumiu a 
deputada. 

Para a governadora Rosalba 
Ciarlini, o arquivamento da PEC 
37 foi “a decisão mais acertada 
da Câmara dos Deputados, por-
que o Ministério Público é funda-
mental no combate à corrupção e 
no fortalecimento da democracia 
brasileira”.

Na opinião da governadora, 
a decisão do Congresso em rela-
ção aos royalties foi muito im-
portante ao dividir os recursos, 
porque sem saúde, disse ela, nin-
guém vai à escola. “Fiquei feliz em 
ver que o Congresso atendeu aos 
anseios das ruas.” Rosalba enten-
de que, com os 25% dos recursos 
dos royalties para a saúde, “vamos 
ter mais dinheiro para o custeio 
e melhores condições de traba-
lho para médicos e trabalhadores 
na saúde e, consequentemente, 
uma melhor prestação de serviço 
à população.”

O procurador geral de Justi-
ça Rinaldo Reis ainda soltou nota 
no fi nal da tarde de ontem em que 
destacou a decisão do Congresso: 
“nesse momento ímpar de nos-
sa civilização, parabenizamos o 
povo brasileiro pela lição de cida-
dania e soberania dada ao dizer 
“não”, num sonoro gesto patrióti-
co, àqueles que queriam levá-lo ao 
retrocesso institucional”.

O debate sobre a PEC 37 foi 
pautado por equívocos e pre-
conceito na avaliação da dele-
gada Ohara Costa Fernandes, 
da Associação dos Delegados da 
Polícia Federal do RN. 

Tratada com preconceito 
pela mídia, na avaliação da de-
legada, a PEC 37 não foi debati-
da como deveria e passou a ser 
estigmatizada como a “PEC da 
impunidade”. O foco da questão 
jurídica da Proposta de Emenda 
Constitucional e papel do Mi-
nistério Público na investigação 
criminal teria se perdido. 

Na análise da delegada fede-

ral, que é coordenadora do Mo-
vimento Articulado de Combate 
à Corrupção ( Marcco), grandes 

questões fi caram de fora e preci-
sam voltar à pauta, mesmo com 
a derrota da PEC 37. Entre essas 
estão a defi nição de como o MP 
vai exercer essas investigações e 
quem vai fi scalizar e exercer o 
controle externo do MP. “Quem 
vai coibir os abusos eventuais 
do MP?” questionou.

As ruas foram decisivas para 
que os deputados votassem 
contra a PEC indo contra todas 
as projeções. Este é um fato po-
sitivo diante das adversidades. 
“O Congresso se curvou à so-
berania da população e esse é o 
fato positivo”, comentou. 

 ▶ Protesto diante do Congresso, em Brasília: manifestações forçaram recuo dos parlamentares e pressa nas votações

 FABIO RODRIGUES POZZEBOM / ABR

BANCO DOS RÉUS ESTÁ
MAIS DEMOCRÁTICO

ALÉM DA PEC, RECURSOS 
PARA A EDUCAÇÃO

DELEGADA DA ADPF VÊ 
EQUÍVOCOS NO DEBATE

 ▶ Rinaldo Reis vê “momento ímpar”

ARGEMIRO LIMA / NJ

 ▶ Rosalba Ciarlini: decisão acertada

HUMBERTO SALES / NJ

 ▶ Ohara Fernandes: voltar à pauta

HUMBERTO SALES / NJ
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Editor 

Moura Neto

JULGAMENTO DE RECURSO - PL Nº 0037/2013 - TOMADADE PREÇOS
A v i s o

indeferir o Recurso Administrativo MBF CONSTRUÇÕES E
EMPREENDIMENTOS LTDA

28/06/2013, às 09:00 horas

Engº Yuri Tasso Duarte Queiroz Pinto -

ODiretor Presidente da Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN, no uso
de suas atribuições, tendo em vista o que consta no Processo Licitatório em epígrafe, resolve

interposto pela licitante
, permanecendo então, a decisão já proferida pela CPL. É ainda

este aviso paramarcar a abertura do envelope “B” - Proposta de Preços da empresa habilitada para o
dia .

Natal/RN, 26 de Junho de 2013
DIRETOR PRESIDENTE

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

RESULTADO DE JULGAMENTO
PROCESSO LICITATÓRIO Nº 0074/2013

REGIME DIFERENCIADO DE CONTRATAÇÃO PRESENCIAL
A v i s o

vencedora
CONSTEM - CONSTRUTORA TORRES E MELO T LTDA.

Maria Alzira Ferreira Sena -

AComissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público que,
após análise da Proposta de Preços e Documentos de Habilitação, julgou do presente
certame a empresa: Prazo
recursal na forma da Lei.

Natal/RN, 26 de Junho de 2013
Presidente da CPL

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

PREFEITURAMUNICIPALDEMACAU

Objeto

ADJUDICO VENCEDORA LANDE MAR DO
NASCIMENTO-ME

Fagner Luiz Teodósio de Oliveira

AVISO DEADJUDICAÇÃO
PREGÃO PRESENCIALNº 019/2013

: Contratação de empresa para aquisição de bolsas escolares prontas e acabadas,
destinadas ao fornecimento para os alunos regularmente matriculados na rede pública
municipal de ensino do município de Macau-RN. Após examinar todos os procedimentos
administrativos contidos nos autos pertinentes ao certame licitatório em epígrafe,

a proclamação de a empresa
, com o valor global de R$32.490,00 (trinta e dois mil quatrocentos e

noventa reais).
Macau/RN, 26 de junho de 2013

Pregoeiro

PREFEITURAMUNICIPAL DE MACAU

Objeto

ADJUDICO VENCEDORA
LUIZ GONZAGANUNES-ME

Fagner Luiz Teodósio de Oliveira

AVISO DEADJUDICAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 021/2013

: Contratação de empresa para locação e instalação de infraestruturas (palco, som,
arquibancada, alambrados, banheiros químicos) para serem utilizadas nos Festejos de São Pedro
2013, que ocorrerá entre os dias 26 a 29 de junho de 2013, no Município de Macau/RN. Após
examinar todos os procedimentos administrativos contidos nos autos pertinentes ao certame
licitatório em epígrafe, a proclamação de nos lotes 01 a 06 a
empresa , com o valor global de R$53.912,00 (cinquenta e três
mil novecentos e doze reais).

Macau/RN, 26 de junho de 2013

Pregoeiro

PREFEITURAMUNICIPALDE MACAU

Objeto

HOMOLOGO VENCEDORA LANDE MAR DO
NASCIMENTO-ME

Kerginaldo Pinto do Nascimento

AVISO DE HOMOLOGAÇÃO
PREGÃO PRESENCIALNº 019/2013

: Contratação de empresa para aquisição de bolsas escolares prontas e acabadas,
destinadas ao fornecimento para os alunos regularmente matriculados na rede pública
municipal de ensino do município de Macau-RN. Após examinar todos os procedimentos
administrativos contidos nos autos pertinentes ao certame licitatório em epígrafe,

a proclamação de a empresa
, com o valor global de R$32.490,00 (trinta e dois mil quatrocentos e

noventa reais).
Macau/RN, 26 de junho de 2013

PREFEITO

PREFEITURAMUNICIPALDE MACAU

Objeto

HOMOLOGO VENCEDORA
LUIZGONZAGANUNES-ME

Kerginaldo Pinto do Nascimento

AVISO DE HOMOLOGAÇÃO
PREGÃO PRESENCIALNº 021/2013

: Contratação de empresa para locação e instalação de infraestruturas (palco, som,
arquibancada, alambrados, banheiros químicos) para serem utilizadas nos Festejos de SãoPedro
2013, que ocorrerá entre os dias 26 a 29 de junho de 2013, no Município de Macau/RN. Após
examinar todos os procedimentos administrativos contidos nos autos pertinentes ao certame
licitatório em epígrafe, a proclamação de nos lotes 01 a 06 a
empresa , com o valor global de R$53.912,00 (cinquenta e três
mil novecentose doze reais).

Macau/RN, 26 de junho de 2013

PREFEITO

PREFEITURAMUNICIPALDE PENDÊNCIAS

Contratação de empresa especializada para prestação dos serviços de
limpeza,manutenção e conservação de patrimônio

SUSPENSÃO

Denise Regina Braga de Medeiros -

TERMODE SUSPENSÃO
PREGÃO PRESENCIAL (REGISTRO DE PREÇO) N° 044/2013

Objeto:
.A, no uso de suas atribuições legais

e Tendo emvista o que consta o processo nº 112/2013, edital pregão presencial (registro de
preço) nº 044/2013 com data prevista para dia 02/07/2013 às 9 horas, comunica aos
interessados a do processo acima mencionado, motivo para promoção de
alteração no edital.Novadata será divulgada. Informações adicionais, dúvidas epedidos de
esclarecimentos, deverãoser dirigidos àComissão de segundaa sexta das 08h00 as 14:00h.

Pendências/RN, 26 de Junho de 2013
Pregoeira

O acervo  

1 – Acervo bibliográfi co

 ▷ Tribuna do Norte
 ▷ Livros
 ▷ Recortes de jornais

2 – Acervo museológico

 ▷ Obras de Chico Santeiro
 ▷ Obras de artistas não 

identifi cados
 ▷ Vidros com areias coloridas

3 – Acervo arquivístico

 ▷ 3.1 – Institucional: documentos 
de Recursos Humanos, do 
departamento fi nanceiro, 
medalhas e condecorações.

 ▷ 3.2 – Edições do Diário de 
Natal e de O Poti, fotografi as e 
microfi lmes. 

Numa área de 200m2 o acervo 
do Diário de Natal ainda está em 
condições adequadas de conserva-
ção no prédio onde o extinto jornal 
funcionava, na Zona Norte de Na-
tal. Ontem, a superintendente de 
projetos dos Diários Associados, 
Vânia Caldas, apresentou o acervo, 
que desde o fechamento do jornal 
fi cou inacessível ao público.

Ainda não há um levantamen-
to da quantidade catalogada, mas 
Caldas estima que há 600 metros 
lineares de arquivos em papel e 6 
milhões de fotografi as. Além dis-
so, quase 90 obras de artes da cole-
ção de Chico Santeiro também es-
tão preservadas junto a outras de 
artistas não identifi cados.

A sala onde está acomodado 
o arquivo em papel tem ilumina-
ção adequada, está em condições 
de limpeza e climatização neces-
sária para preservar todo o mate-
rial. São edições do Diário de Natal 
desde 1939. Além disso, há peque-
nas coleções de outros periódicos 
da cidade que o jornal acompa-
nhava, como a Tribuna do Norte e 
o Jornal de Hoje. 

Há ainda recortes de jornais 
em pastas devidamente organi-
zadas. Tudo está arrumado em 
pastas, prateleiras e gavetas, de-
vidamente nomeadas, alguns por 
período, outros por fatos ou por 
pessoas, porém, só a UFRN pode-
rá conferir se o material que está 
dentro destas pastas corresponde 
à identifi cação. Uma pequena bi-
blioteca com obras de referências, 
como dicionários e enciclopédias 
também se mantém conservada, 
embora estejam desatualizadas.

Outros arquivos como os que 

pertenciam ao setor de Recursos 
Humanos não fi carão no estado 
por conter informações de fun-
cionários, dados e recibos, que são 
de responsabilidade dos Diários 
Associados.

Numa sala separada seguindo 
o mesmo padrão de organização 
estão os fi lmes negativos e micro-
fi lmes arrumados por ano ou por 
nome de fotógrafos que trabalha-
ram no periódico. Para transpor-
tar todo o material, será preciso 
estudar as condições necessárias 
evitando que algo se perca. 

O ACERVO DO Diário de Natal deve-
rá ser doado à Universidade Federal 
do Rio Grande do Norte. Isso é o que 
apontam as conversas mantidas 
entre o grupo Diários Associados, 
proprietário do Diário de Natal, e a 
UFRN. Ontem, uma representan-
te dos Associados garantiu o avan-
ço desse entendimento e disse que 
o grupo pretende fi rmar um contra-
to de comodato com a universidade 
para doar o acervo, e outro contra-
to para doar as obras de artes para o 
Museu Câmara Cascudo. 

O local físico para a realização 
da transferência do extenso acer-
vo e a elaboração do termo jurí-
dico adequado são os empecilhos 
para que o acerto se concretize de 
imediato. A polêmica em torno da 
destinação do acervo parece es-
tar caminhando para um desfe-
cho. Ontem, a superintendente de 
projetos corporativos dos Diários 
Associados, Vânia Caldas, desfez 
boatos em torno da coleção de 
jornais, obras e outros materiais 
mantidos no prédio do Diário de 
Natal, na Zona Norte da capital. 

“Em nenhum momento tive-
mos de tirar o acervo do estado. 
Também não tínhamos a preten-
são de vender”, esclareceu Caldas. 
No início da manhã de ontem, a re-
presentante dos Associados se reu-
niu com representantes da Funda-
ção José Augusto, além de membros 
do Instituto Histórico-geográfi co do 
RN e do Conselho Estadual de Cul-
tura. No encontro, Vânia Caldas de-
talhou o planejamento do grupo 
proprietário do extinto Diário de 
Natal quanto ao acervo do jornal. 

De acordo com ela, a Univer-
sidade foi a única instituição que 
procurou o grupo com interes-
se no acervo. “O acervo tem refe-
rência com a cidade e faz parte da 
memória daqui”, afi rmou Vânia 
Caldas. O planejamento é de que 
parte do material seja doado e ou-
tra parte seja cedido em regime de 
comodato. Dessa segunda forma, 
a UFRN terá que guardar, preser-
var e dar acesso público às edições 
do Diário de Natal.

Além do espaço físico para aco-
modar o acervo, outra indefi nição 

diz respeito à elaboração de um ter-
mo jurídico adequado que concre-
tize a doação e o regime de como-
dato. “Estamos em processo de ela-
boração desse termo e analisando 
como transferir os documentos”, 
afi rmou Vânia Caldas.

O acervo do Diário é classifi -
cado em três divisões: bibliográ-
fi co, museológico e arquivístico. 
Na parte bibliográfi ca, há edições 
do jornal Tribuna do Norte, além 
de livros diversos e recortes de jor-
nais. Na parte museológica, há 
obras de autores conhecidos e não 
identifi cados, além de outras pe-
ças. Na parte arquivística, há o re-
gistro do Departamento de Recur-
sos Humanos e as edições do Diá-
rio de Natal desde 1939.

Os representantes da UFRN 
e dos Associados enxergam um 
tempo cada vez mais curto para 
formalizar a doação. Caldas con-
fi rmou a venda do prédio do Di-
ário, localizado na avenida To-
maz Landim, à Federação das In-
dústrias do Rio Grande do Norte 
(Fiern). O grupo terá que esvaziar 
a estrutura até o próximo dia 26 de 
julho. Há, portanto, um mês para 
que o delicado acervo possa ser 
transferido para o local a ser apon-
tado pela UFRN. Além disso, a Rá-
dio Clube FM, que ainda funciona 
no local, será transferida para um 
prédio no centro da cidade.

Para a secretária extraordiná-

ria de Cultura, Isaura Rosado, a reu-
nião foi conclusiva. “O acervo será 
transferido para a Universidade. 
Era isso que a cidade queria e, na 
UFRN, estará em excelentes mãos”, 
declarou Rosado.

PERFIL 
A reportagem do NOVO JOR-

NAL tentou manter contato com 
a reitora Ângela Paiva. Através da 
assessoria de comunicação, a ins-
tituição informou que Paiva en-
contra-se em viagem. Outros 
membros da UFRN se manifesta-
ram sobre a negociação com os 
Diários Associados.

O pró-reitor de planejamen-
to João Emanuel Evangelista des-
tacou que a Universidade tem o 
melhor perfi l para receber o acer-
vo do extinto Diário de Natal. “Há 
pesquisadores de todas as áreas 

que poderão utilizar o acervo, de 
política, de economia, cultura e 
comunicação”, posicionou-se.

A diretora da editora da UFRN, 
Margarida Dias, também acom-
panha de perto o assunto. Ontem, 
ela reforçou que ainda há pendên-
cias quanto ao local que receberá o 
acervo, assim como o termo jurídi-
co adequado. “A expectativa é que 
a transferência ocorra em no má-
ximo um mês, até por causa da ne-
cessidade dos Associados. Hoje, o 
grande impedimento é mesmo o 
espaço”, disse.

Ela detalhou que o espaço tem 
que possuir especifi cidades volta-
das para a preservação do mate-
rial. No prédio da Zona Norte, o es-
paço é de 190 metros quadrados. 
“Não pode ser primeiro andar por 
causa do peso. Algumas coisas tem 
que ser observadas”, detalhou.

DIGA AO POVO 
QUE FICA

/ MEMÓRIA /  REPRESENTANTE DOS DIÁRIOS 
ASSOCIADOS AFIRMA QUE O ACERVO DO DN DEVE 
SER DOADO À UFRN EM REGIME DE COMODATO 

ARQUIVO SE MANTÉM CONSERVADO

 ▶ Acervo do DN: 600 metros lineares de arquivos em papel e 6 milhões de fotos

 ▶ Reunião foi realizada na Fundação José Augusto com a presença de representantes de órgãos culturais do RN

 ▶ Vânia Caldas, superintendente de projetos corporativos dos Associados

ARGEMIRO LIMA / NJ

EDUARDO MAIA / NJ

EDUARDO MAIA / NJ

MARCO CARVALHO
CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL



▶ CIDADES ◀10    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, QUINTA-FEIRA, 27 DE JUNHO DE 2013

ATA DAASSEMBLÉIA GERALORDINÁRIA E EXTRAORDINÁRIA
DA COMPANHIA DE ÁGUAS E ESGOTOS DO RIO GRANDE DO NORTE - CAERN, NIRE 24300000928

E CNPJ 08.334.385/0001-35, REALIZADANO DIA 29 DE ABRIL DE 2013.

Aos 29 (vinte e nove) dias do mês de abril de 2013 (dois mil e treze), às 16:30 horas, em sua sede social àAvenida Senador Salgado Filho, nº 1555 -
Tirol, nesta Capital, reuniram-se, em primeira convocação, os acionistas da Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN,
representando mais de 2/3 (dois terços) do capital social com direito a voto, conforme se insere das assinaturas apostas no Livro de Presença de
Acionistas, convocados que foram através de editais publicados nos jornais Diário Oficial do Estado, nas edições dos dias 19, 20 e 23 e o Novo
Jornal, nas edições dos dias 19, 20 e 21 do mês de abril de 2013, cujo teor todos tinham conhecimento, dispensando-se a transcrição nesta ata.
Presentes à reunião o Procurador Geral do Estado, Miguel Josino Neto, representando o Acionista Estado do Rio Grande do Norte, o Diretor
Presidente da CAERN, Senhor Yuri Tasso Duarte Queiroz Pinto, o Procurador da Fazenda Nacional, Aristóteles Duarte de Medeiros Guilherme,
devidamente credenciado através da Portaria 273 de 24 deAbril de 2013 (DOU, Seção 2, de 26 deAbril de 2013, p.36), representando oAcionista
União Federal na presenteAGO, o ContadorAlex Souza da Costa, CRC 006783/0-5RN, e o SenhorArnaldoAugusto deAlbuquerqueTrigo, CPF nº
007.592.194-43, portador da Carteira de Identidade nº 1914265 SSP/RN da CHRONUSAuditores Independentes S/S. Aberta à sessão na forma
estatutária, assumiu a presidência daAssembléia o SenhorYuriTassoDuarte Queiroz Pinto, Diretor Presidente da Companhia, que convidou amim,
Maria Lúcia Saraiva Maia, para secretariar os trabalhos. Composta amesa, após verificar a observância de “quorum” legal, o Presidente deu início
aos trabalhos pela letra “a” da ordem do dia: feita a leitura do aviso de que trata o art. 133 da Lei nº 6.404/76, publicado nos JornaisDiário Oficial do
Estado, nas edições dos dias 28/03, 02 e 03/04/2013 e o Novo Jornal, nas edições dos dias 28, 29 e 31/03/2013 dispensando-se, assim, a leitura, por
ser de pleno conhecimentodospresentes, doRelatório daAdministração, Balanço Patrimonial e das correspondentes Demonstrações de Resultados,
das Mutações do Patrimônio Líquido, do fluxo de caixa e do valor adicionado, assim como os pareceres do Conselho Fiscal e dos Auditores
Independentes, relativos ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2012, cujos documentos, na íntegra, foram publicados nos Jornais
Diário Oficial doEstado eNovo Jornal nas edições do dia 27.04.2013 e protocolados no Registro do Comércio em 29.04.2013, sob o nº 13/025995-
0. O Presidente comunicou que a matéria fora apreciada pelo Conselho deAdministração, que se manifestou favoravelmente à sua aprovação, com
as ressalvas contidas nos pareceres do Conselho Fiscal e dosAuditores Independentes. Facultada a palavra, oAcionista Estado do Rio Grande do
Norte, representado pelo Procurador GeralMiguel JosinoNeto, disse que resolve aprovar os documentos ora apresentados observando, também, as
ressalvas contidas nos pareceres dosAuditores Independentes e doConselho Fiscal e, ainda, condicionalmente à aprovação e decisão doTribunal de
Contas, por ser o órgão ao qual compete demodo auxiliar, ao Poder Legislativo, o controle externo da legalidadedos atos da administração estadual,
nos termos do art. 165, inciso III, da Lei nº 4.041 de 17/12/71. Ficando registrado que a aprovação dos mesmos, se definitiva pela decisão do
Tribunal, que também os aprove, no que foi seguido pelos demais acionistas presentes, abstendo-se de votar a União e os legalmente impedidos. Em
continuação àordem do dia, letra “b”, que diz respeito à eleição dosmembros doConselho Fiscal daCAERN, consoante ao que prescreveo Estatuto
Social, Art. 15, inciso III, a Assembléia decidiu pela eleição da Senhora Ronise Pereira Lopes como titular e pela reeleição do Senhor Rafael
Rezende Brigolini como suplente, representantes doAcionista União Federal, que detém a totalidade das ações preferenciais, e pela reeleição das
Senhoras Maria de Fátima Fernandes Moreira e Amanda Raissa Sena Victor de Lima, ficando o Conselho Fiscal assim constituído:

: Ronise Pereira Lopes, CPF nº 647.190.061-91, brasileira, casada, graduada emAdministração, natural de Goiânia/GO, portadora da
Carteira de Identidade nº 2.874.153 SSP/GO, com endereço no Edifício Esplanada dos Ministérios, Ala B, térreo, Sala 18, COAFI - Brasília/DF,
CEP 70.048-900; , CPF nº 199.957.684-53, brasileira, solteira, bacharel em serviço social, natural de
Mossoró/RN, Portadora da Carteira de Identidade nº 219.126 ITEP/RN, residente e domiciliada à Rua Desportista FranciscoGomes, nº 1660 -Aptº
602, Bloco Perola, Candelária - Natal/RN, CEP 59.064-270; , CPF nº 068.572.984-24, brasileira, solteira,
bacharel em Contabilidade, natural de Caicó/RN, Portadora da Carteira de Identidade nº 001.805.127 SSP/RN, residente e domiciliada à Rua
Antônio Elias de França Neto, nº 1654 - Aptº 702, Condomínio Winter Park - Lagoa Nova - Natal/RN, CEP 59.064-170;

, CPF nº 055.693.306-07, brasileiro, casado, economista, natural de Belo Horizonte/MG, portador da Carteira de Identidade nº
12021618SSP/MG, comendereço no Edifício Esplanada dosMinistérios, Bloco P,Anexo B, 1º andar, Sala 112, COPEC -Brasília/DF, CEP70.048-
900. Não tendo havido indicação para preenchimento das outras 2 (duas) vagas de Conselheiros Fiscais suplentes, as mesmas permanecerão em
aberto até posterior deliberação por parte daAssembléia deAcionistas. Deliberado, ainda, com aabstenção do representante daUnião, queos eleitos
deverão ser chamados a expressarema sua concordância e firmaremos respectivos termos deposse. Quanto aos honoráriosdosmembros efetivos do
Conselho Fiscal, ficou decidida, com a abstenção do representante da União, amanutenção da orientação do parágrafo 3ºArt. 162, da Lei 6.404/76,
sendo a remuneração atual de R$942,81 (novecentos e quarenta e dois reais e oitenta e um centavos), por mês, para cada membro em exercício,
reajustáveis automaticamente, independentemente de nova autorização da Assembléia, sempre que dentro do mesmo exercício social forem
reajustados os honorários da Diretoria. Esgotada a pauta da sessão Ordinária, presentes mais de dois terços dos acionistas que representamo capital
votante, o Presidente da Assembléia deu início aos trabalhos relativos à EXTRAORDINÁRIA, desta feita sem a participação do representante da
União, sendo apreciada a matéria relativa à letra “a”, do Edital daAGE, que trata da incorporação de capital em favor do Acionista Estado do Rio
Grande do Norte, no valor de R$41.119.522,00 (quarenta e ummilhões, cento e dezenove mil e quinhentos e vinte e dois reais), relativos ao crédito
para aumento de capital subscrição, oriundos dos contratos e convênios firmados com a Caixa Econômica Federal e Governo do Estado do Rio
Grande doNorte, assimdiscriminados: 0156.794-81/03-CEF, 0156.798-27/03-CEF, 0156.809-59/03-CEF, 0189.841-42/06-CEF, 0189.855-16/06-
CEF, 0189.862-08/06-CEF, 0189.879-93/06-CEF, 0189.892-64/03-CEF, 0189.925-54/03-CEF, 0189.936-83/06-CEF, 0190.403-61/03-CEF,
0228.655-33/03-CEF, 0228.657-52/07-CEF, 0228.658-66/07-CEF, 0245.974-54/08-CEF, 0248.464-42/08-CEF, 0296.186-81/09-CEF. O
Presidente apresentou à mesa quadro demonstrativo da situação anterior e atual, ora proposta. Após análise e discussão da matéria, foi a mesma
aprovada pela unanimidade dos acionistas representados. Para refletir o aumento do capital, deliberou-se sobre a necessária alteração da redação do
Art. 6º - caput - do Estatuto Social, adequando-o aos novos valores propostos nos seguintes termos: Art. 6º - O Capital Social da CAERN é de
R$773.885.255,00 (setecentos e setenta e três milhões, oitocentos e oitenta e cinco mil e duzentos e cinqüenta e cinco reais), dividido em
773.885.255 (setecentos e setenta e três milhões, oitocentos e oitenta e cinco mil e duzentos e cinqüenta e cinco) ações, sendo 773.728.346
(setecentos e setenta e trêsmilhões, setecentos e vinte e oito mil e trezentos e quarenta e seis) ações ordinárias e 156.909 (cento e cinqüenta e seismil
e novecentos e nove) preferenciais, todas nominativas, cada uma com um valor nominal de R$1,00 (um real), totalmente integralizadas. Dando
continuidade à reunião, dentro de “Outros Assuntos” o Presidente apresentou a Carta-Renúncia do Senhor Antônio Gilberto de Oliveira Jales,
ocupante do cargo de Presidente do Conselho de Administração da CAERN, devido o mesmo ter sido nomeado para o cargo de Conselheiro do
Tribunal deContas doEstado doRio GrandedoNorte, na qual aproveita a oportunidade para agradecer a todos os conselheiros a atenção dispensada
no período emque esteve participando do Conselho, o que foi aprovado pelo representante doAcionistaMajoritário Estado do RN, ficando para ser
indicado posteriormente o correspondente Conselheiro substituto. Esgotada a pauta dos trabalhos, o Presidente facultou a palavra e, como dela
ninguémquisesse fazer uso, encerrou a reunião emandou lavrar a presente ata, que após lida e achada conforme,vai assinada por todosos presentes.

Apresente ata está conforme aoriginal lavrada às fls.109v/111v doLivro nº 03 dasAssembleiasGeraisdaCompanhia.

PROCURADOR GERAL DO ESTADO
P/ACIONISTA ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE

PROCURADOR DA FAZENDANACIONAL
REPRESENTANTE DAUNIÃO

REGISTRADANA JUCERN EM 24/06/2013 SOB Nº 24282079
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MEMBROS
EFETIVOS

Maria de Fátima Fernandes Moreira

Amanda Raissa Sena Victor de Lima

SUPLENTES: Rafael
Rezende Brigolini

Miguel Josino Neto

Aristóteles Duarte de Medeiros Guilherme

Yuri Tasso Duarte Queiroz Pinto
PRESIDENTE

Maria Lúcia Saraiva Maia
SECRETÁRIA

PREFEITURAMUNICIPAL DE PENDÊNCIAS/RN

03/07/2013 às 9 horas
retificação onde se lê

leia-se: “Apresentação de Registro de Inscrição no conselho
regional de contabilidade, do profissional que atuará emnomedaEmpresa ou comprovação
de profissional qualificado em direito tributário

Denise Regina Braga de Medeiros -

ERRATA - PREGÃO PRESENCIAL (REGISTRO DE PREÇO) N° 043/2013
A Pregoeira, no uso de suas atribuições legais e, tendo em vista o que consta o processo nº
111/2013, edital pregão presencial (registro de preço) nº 043/2013 com data prevista para dia

, publicado dia 24/06/2013 no Novo Jornal, na pág. nº13, COMUNICAaos
interessados, a no edital da alínea “f”do SUB ITÉM 07.01, de forma que, :
“Apresentação de Registro de Inscrição no conselho regional de contabilidade, do profissional
que atuará em nome da empresa

. Informações adicionais, dúvidas e pedidos de
esclarecimentos, deverão ser dirigidos àComissãode segunda a sexta das 08h00 as 14h.

Pendências/RN, 26 de junho de 2013
Pregoeira

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
PREFEITURAMUNICIPALDE PENDÊNCIAS
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

TOMADA DE
PREÇOS Nº 006/2013. OBJETO

HOMOLOGO
ADJUDICO

CONSTRUTORA
DANTAS LTDA CLASSIFICADA
VENCEDORA

Ivan de Souza Padilha

HOMOLOGAÇÃO EADJUDICAÇÃO - TOMADADE PREÇOS Nº 006/2013
Legislação aplicada -Art. 38,VII, combinado com oArt. 43,VI, ambos daLei nº 8.666/93 de
21.06.93, atualizada pela Lei nº 8.883/94 de 08.06.94. Modalidade -

- Contratação de empresa de engenharia que possa
executar os serviços de Reforma da fachada e muro da Unidade Básica de Saúde Manoel
Moreira da Silva localizada no Município de Pendências/RN. o processo
sob-referência e, em consequência, o objeto respectivo ao licitante que ofertou
o menor preço global, para o qual se sagrou vencedora a Empresa

- CNPJ: 97.519.353/0001-34, e consequentemente
do certame acimamencionado, com o valor global de R$39.023,42 (trinta e

novemil vinte e três reais e quarenta e dois centavos).
Pendências, 25 de Junho de 2013

- Prefeito Municipal

PREFEITURAMUNICIPALDE PENDÊNCIAS

Seleção e contratação de empresa para o fornecimento de medicamentos que não
façam parte da Farmácia Básica, através de oferta de maior porcentagem de desconto
sobre a tabela da ABC FARMA - Órgão Oficial da Associação Brasileira do Comércio
Farmacêutico para farmácias, drogarias do setor, para atender a gerencia de saúde do
município

09:30
(nove e trinta) horas do dia 11/07/2013

Denise Regina Braga de Medeiros

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIALN° 011/2013 SISTEMAREGISTRO DE PREÇOS

Objeto:

. A Pregoeira do município de Pendências no uso de suas atribuições torna publico
que se encontra aberta a licitação acimamencionada, cuja sessão publica será realizada na sede
da Prefeitura Municipal sitoAv. Francisco Rodrigues, 205 - Centro - Pendências/RN, as

. O edital encontra-se a disposição dos interessados na
sede do executivo municipal de segunda a sexta das 08h00 as 14:00h. INFORMAÇÕES
GERAIS:0(84) 3522-3801.

Pendências/RN, 26 de junho de 2013

Pregoeira

PREFEITURAMUNICIPALDE PENDÊNCIAS

CONTRATANTE CONTRATADA
OBJETO

IVANDE
SOUZAPADILHA CONSTRUTORADANTASLTDA.

EXTRATO DE CONTRATO DALICITAÇÃO TPNº 006/2013
: Prefeitura Municipal de Pendências/RN - :

CONSTRUTORA DANTAS LTDA. - CNPJ: 97.519.353/0001-34. : Contratação de
empresa de engenharia que possa executar os serviços deReformada fachada emuro daUnidade
Básica deSaúdeManoelMoreira daSilva localizadanoMunicípio dePendências/RN,vencedora
do certame licitatório acimamencionado com o comovalor global deR$39.023,42 (trinta e nove
mil vinte e três reais e quarenta e dois centavos). DATA: 25.06.2013.ASSINATURA:

-PREFEITOMUNICIPAL-

A Maternidade Escola 
é a segunda a suspender 
procedimentos na capital 
potiguar em menos de 
duas semanas. A primeira 
foi a Maternidade Leide 
Morais, na Zona Norte de 
Natal, que comprometeu 
consideravelmente a rede, já 
que a unidade tinha uma média 
mensal de 113 partos normais e 
60 cesáreas. A reforma estrutural 
do local, orçada em R$ 500 mil, 
deve ser iniciada a partir da 
próxima semana, com previsão 
de duração de 90 dias.

Com as duas unidades sem 
funcionar, o secretário adjunto 
da Secretaria Municipal de Saúde 
(SMS), Ion Andrade, explica que 
a prefeitura transferiu os serviços 
prestados na Leide Morais para 
o Santa Catarina (também 
na Zona Norte), o que inclui 

médicos, enfermeiros e técnicos. 
Além disso, devido às mudanças 
geográfi cas de oferta do serviço, 
uma ambulância está disponível 
exclusivamente para realizar as 
transferências necessárias e dar 
maior fl uidez as unidades.

Com relação à Maternidade 
Januário Cicco, que é de 
responsabilidade federal, mas 
também integra a rede municipal 
de saúde, o secretário adjunto 
conta que no início desse mês 
de junho a prefeitura se propôs 
a estender sua capacidade de 
contratação de pessoas e custear 
a vinda de novos médicos 
pediatras para a unidade, o que 
não aconteceu devido à falta de 
profi ssionais para ocuparem as 
vagas. 

“Nós nos disponibilizamos a 
pagar, em atenção à maternidade, 
mas a responsabilidade continua 

sendo da própria universidade 
em prover os recursos humanos 
e localizar esses profi ssionais”, 
explica. Ainda segundo Ion, a 
falta de médicos pediatras é 
um fato constatado em toda a 
rede municipal, que tem sido 
prejudicada, principalmente, 
com o número de pacientes 
vindos do interior do estado, que 
no geral corresponde a 60% dos 
procedimentos realizados - na 
Januário Cicco, chega a 70% dos 
partos. 

“Os municípios do interior 
lavaram as mãos e não fazem 
mais partos. O município está 
colaborando com a secretaria 
estadual, sobretudo com o 
Santa Catarina, mas não há 
uma solução imediata para o 
problema. Por isso, este tem 
sido objeto de preocupação 
permanente”.

A MATERNIDADE ESCOLA Januário Cic-
co, em Petrópolis, fechou as portas 
na manhã de ontem para a reali-
zação de partos normais e cesáre-
os até o próximo dia 30. O motivo 
é a falta de médicos pediatras, que 
vem afetando toda a rede de saúde. 
Apesar de a Fundação Norte-Rio-
Grandense de Pesquisa e Cultura 
(Funpec) ter realizado um proces-
so seletivo no último mês de maio 
para a contratação de novos pro-
fi ssionais, apenas um único médi-
co se inscreveu para a vaga e toma-
rá posse em julho.

Inaugurada há 63 anos, a uni-
dade que abrigou o Quartel Ge-
neral das Forças Aliadas e o Hos-
pital de Campanha na década de 
40 realiza, atualmente, cerca de 
90 atendimentos e 30 internações 
por dia. Segundo a obstetra Maria 
da Guia, diretora da unidade, um 
contrato com o município prevê a 
realização de 500 internações por 
mês, mas a média mensal de 2013 
tem sido de 840 internações, o que 
causou superlotação do espaço e 
evasão de profi ssionais, principal-
mente do setor pediátrico. 

Na maternidade escola, segun-
do Da Guia, trabalham 11 médicos 
efetivos, contratados pela Universi-
dade Federal do Rio Grande do Nor-
te (UFRN), além de outros 14 con-
tratados pela Funpec. Com a sus-
pensão de partos, os procedimen-
tos foram transferidos paras as 
unidades das Quintas, Felipe Cama-
rão e para o Hospital Santa Catari-
na, na Zona Norte de Natal.

 Ainda de acordo com a di-
retora, enquanto na Maternida-
de Leide Morais (Zona Norte) 

um médico assistia a dois bebês, 
na maternidade escola esse nú-
mero chegava a até 10 bebês por 
plantão. “O problema que a clas-
se médica enfrenta não é a falta de 
profi ssionais, mas a falta de boas 
condições de trabalho, o que afas-
ta a demanda (de médicos) neces-
sária”, afi rma.

Da Guia explica que o papel 
do pediatra é fundamental na re-
alização dos partos, já que é o res-
ponsável por cuidar do bebê logo 
após o parto executado pelo médi-
co obstetra. Nos meses de abril e 
maio, o centro cirúrgico da mater-
nidade escola teve que ser fechado 
devido à quantidade de bebês pre-
maturos que nasceram.  

Com a suspensão de cirurgias, 
pelo menos 15 recém-nascidos fo-
ram instalados no centro cirúrgico, 
onde foi montada uma UTI. Para 
ela, um dos motivos que contribui 
para o problema é a falta de UTIs 
neonatais no estado - só existem 
em Natal, Parnamirim e Mossoró. 

De acordo com a vice-diretora 
da maternidade escola, Sonia Bar-
reto, será realziada hoje uma reu-
nião com a reitora da UFRN, Ânge-
la Paiva Cruz, para expor as ques-
tões da maternidade, em especial, 
a falta de médicos pediatras, e ten-
tar solucionar a situação. “Há mui-
ta coisa na pauta, que já são bri-
gas antigas que tentamos conse-
guir, mas a necessidade de pedia-
tras para a maternidade será com 
certeza uma prioridade”.

A residente do primeiro ano 
em obstetrícia Emilly Oliveira tem 
uma ligação com a unidade além 
da vida acadêmica. Há 28 anos, a 
médica foi uma das crianças que 
nasceu prematuramente na ma-
ternidade, tendo ali recebido os 
cuidados que lhe salvaram a vida. 
Hoje, diz lamentar não poder ofe-
recer aos bebês a mesma assistên-
cia que recebeu no passado.  

Para Emilly, um dos maiores 
problemas que os estudantes têm 
passado com a superlotação é fal-

ta de tempo para aprendizagem, 
já que os profi ssionais precisam 
priorizar o atendimento ao públi-
co antes de repassarem os conhe-
cimentos aos recém-formados. Na 
residência, os novos médicos são 
orientados a realizar os procedi-
mentos para aprenderem a práti-
ca da profi ssão sob orientação dos 
professores. 

Devido à falta de profi ssionais, 
Emilly conta que teve de acompa-
nhar sozinha para o Hospital San-
ta Catarina uma gestante de ape-
nas 27 semanas, vinda do interior, 
em trabalho de parto. Na ambu-
lância, a paciente, já em estado de 
emergência, teve dilatação com-
pleta antes de chegar à unidade. A 
médica chora ao dizer que o bebê 
não sobreviveu. 

“Como médica recém-forma-
da, sei que aqui a gente aprende 
a profi ssão. Mas problemas como 
esse prejudicam a nossa parte 
emocional e só aumentam a sen-
sação de impotência”, desabafa.

NASCIMENTO 

ABORTADO
LARISSA MOURA
DO NOVO JORNAL

FALTAM CONDIÇÕES 
DE TRABALHO, 
O QUE AFASTA 
A DEMANDA (DE 
MÉDICOS)
NECESSÁRIA 
PARA A 
MATERNIDADE”

Maria da Guia, 
Diretora da Maternidade Escola 

Januário Cicco
 ▶ Emilly Oliveira, residente em 

obstetrícia: “Problemas como esse 

aumentam sensação de impotência”

PROBLEMA ATINGE 
TODA A REDE DE SAÚDE 

 ▶ Maternidade Escola Januário Cicco realiza uma média mensal de 840 internações: superlotação de pacientes

FOTOS: EDUARDO MAIA / NJ

/ JANUÁRIO CICCO /  MATERNIDADE DEIXA DE REALIZAR PARTOS POR FALTA DE PEDIATRA; 
SERVIÇO DEVE SER REATIVADO EM JULHO COM A CONTRATAÇÃO DE UM MÉDICO
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Editor 

Moura Neto

QUEM NUNCA DEU uma boa risada 
das misérias de Chicó e João Grilo 
em O Auto da Compadecida? Pau-
lo Caldas Neto, professor de litera-
tura e língua portuguesa no Ins-
tituto Federal de Educação, Ciên-
cia e Tecnologia do Rio Grande do 
Norte (IFRN/ Campus Ipangua-
çu), riu tanto com o universo criado 
por Ariano Suassuna, que resolveu 
mergulhar de vez no teatro cômico 
do escritor pernambucano e o re-
sultado foi o seu segundo livro: “Do 
Picadeiro ao Céu – O Riso na Obra 
de Ariano Suassuna”, que será lan-
çado hoje, a partir das 18h, na livra-
ria Nobel da Avenida Salgado Filho.

Além de O Auto da Compade-
cida, outros quatro textos teatrais 
foram analisados: O Santo e a Por-
ca; O Casamento Suspeitoso; A Far-
sa da Boa Preguiça e A Pena e a Lei. 
O livro foi gerado a partir de sua tese 
de mestrado em Estudos da Lingua-
gem na Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte (UFRN). Ao todo, 
a pesquisa demorou dois anos, de 
2006 a 2008. Tempo no qual o pro-
fessor buscou como base de seu 
projeto a interdisciplinaridade.

“O maior desafi o foi a busca 
pelo suporte teórico porque é um 
tema que envolve fi losofi a, psicaná-
lise, antropologia, história e não so-
mente a literatura, como as pessoas 
podem imaginar”, comenta, elegen-
do A História do Riso e do Escárnio, 
do francês George Minois, como a 
obra base de seu trabalho. “Não sa-
bia que existia tanto material histó-
rico sobre esse tema. Os historiado-
res da fi losofi a dizem que o primei-
ro sorriso foi o de Deus”, comenta.

Do Picadeiro ao Céu: O Riso na 
Obra de Ariano Suassuna está di-
vidido em duas partes. Na primei-
ra, o professor escreve sobre a teo-
ria do riso em si, de acordo com os 
vários teóricos que serviram como 
fonte de pesquisa, enquanto na se-
gunda parte do livro ele relaciona 
os cinco textos de Ariano Suassu-
na com sua própria pesquisa, bus-
cando raízes até mesmo na era 
medieval. “O teatro de Suassuna é 
muito medieval, fala muito sobre 
essa dicotomia entre o erudito e o 
popular”, argumenta.

Ainda sobre a pesquisa, o pro-
fessor faz a ressalva de que base-
ar sua análise em textos antigos 
não deixa a obra desatualizada, já 
que “rir” é uma necessidade atem-
poral do homem. “O riso é univer-
sal e meu interesse surgiu por essa 
necessidade que o homem tem de 
suavizar o trágico com o cômico. É 
exatamente isso que a gente per-
cebe nas peças de Suassuna, uma 

forma de você brincar com a situ-
ação e tentar encontrar um fi o de 
esperança para poder vencer essa 
difi culdade”, declara.

Entre os cinco textos teatrais, 
o que mais fez o professor rir du-
rante a pesquisa foi A Farsa da Boa 
Preguiça, a preferida também do 
escritor pernambucano, de acor-
do com as pesquisas de Caldas 
Neto. “Só conhecia antes O Auto 
da Compadecida por causa do fi l-
me, mas A Farsa da Boa Preguiça 
é a minha preferida porque brinca 
com a cultura do povo versus a cul-
tura de elite e é muito interessan-
te como ele faz tudo isso”, defende.

Ainda de acordo com o pro-
fessor, o título do seu livro com-
pleta as referências feitas ao escri-
tor pernambucano. “Coloquei Do 
Picadeiro ao Céu para misturar o 
lado extremamente católico dele 
com o lado profano de suas obras, 
e até circense mesmo, já que o te-
atro de Suassuna é muito circense. 
Ele sempre ia ao circo quando era 
pequeno e tem muita infl uência 
desse universo até hoje”, justifi ca.

Do Picadeiro ao Céu: O Riso na 
Obra de Ariano Suassuna é o se-
gundo livro do professor Paulo Cal-
das Neto. O primeiro, No Ventre do 
Mundo, foi lançado no ano passa-
do e é um ensaio sobre “Metáfra-
se”, livro do professor da UFRN 
Márcio de Lima Dantas. A estreia 
na literatura chegou a ser reconhe-
cida inclusive pela União Brasilei-
ra de Escritores do Rio Grande do 
Norte (UBE/RN), da qual ele é as-
sociado, com o primeiro lugar em 
um concurso literário.

Agora, durante seu doutorado, 
o professor está resgatando uma 
parte das obras de Augusto Frede-
rico Schmidt. “Na prosa, ele vai ga-
nhar notoriedade com dois livros 
de memórias: A Floresta e O Galo 
Branco. A minha tese de doutora-
do será um estudo crítico sobre es-
ses dois livros”, diz comentando 
também que ainda não sabe se vai 
transformar sua tese de doutora-
do em livro.

O RISO NA OBRA DE 
ARIANO SUASSUNA
/ LITERATURA /  PROFESSOR DO IFRN LANÇA 
NA NOITE DE HOJE UM LIVRO DE ENSAIO SOBRE 
O TEATRO DO ESCRITOR PERNAMBUCANO

 ▶ Paulo Caldas Neto, professor de 

literatura e língua portuguesa no IFRN: 

“Teatro de Suassuna é medieval”

 ▶ Ariano Suassuna: autor de textos 

teatrais como O Auto da Compadecida

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

SERVIÇO

Lançamento de O PICADEIRO 
AO CÉU: O RISO NA OBRA DE 
ARIANO SUASSUNA

 ▷ ONDE -  Livraria Nobel, na Avenida 
Salgado Filho (em frente ao Hospital 
Walfredo Gurgel)

 ▷ QUANDO - hoje
 ▷ HORAS - 18H

MAGNUS NASCIMENTO / ARQUIVO NJ

ARQUIVO PESSOAL
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COMERCIAL    2,189

TURISMO  2,340
0,59%

47.171,98
2,85 0,37%8%

FOLHAPRESS

O BRASIL SUBIU da quinta para a 
quarta posição entre os destinos 
mais procurados por investidores 
estrangeiros no ano passado, 
mostrou um levantamento da 
Unctad, braço das Nações Unidas 
para o desenvolvimento. 

O país recebeu US$ 65 bilhões 
em 2012, volume inferior apenas 
aos registrados por Estados 
Unidos, China e Hong Kong. 

A melhora da posição do 
Brasil no ranking é explicada pela 
queda apenas suave no fl uxo de 
investimentos para o país, de 2%, 
enquanto o fl uxo mundial recuou 
18% no período. 

“O Brasil teve investimentos 
praticamente estáveis no ano 
passado. Em relação ao mundo, 
recebeu 4,8% dos aportes. Isso 
não é pouca coisa. Não dá pra 
dizer que o Brasil deixou de ser 
o queridinho dos investidores”, 
disse Luís Afonso Lima, 
presidente da Sobeet (Sociedade 
Brasileira de Estudos de Empresas 
Transnacionais e da Globalização 
Econômica), que analisa os dados 
da Unctad para o Brasil. 

O investimento direto 
estrangeiro mundial foi de US$ 
1,3 trilhão, cifra superior apenas 
à verifi cada em 2009, quando 

somou US$ 1,2 trilhão, e abaixo 
da média pré-crise de 2005 a 
2007. O levantamento mostrou 
ainda que, pela primeira vez, os 
países emergentes passaram 
a receber mais da metade dos 
recursos produtivos mundiais. 
Eles foram responsáveis por 52% 
do total de investimentos, ante 
44,5% em 2011. 

A expectativa da Sobeet é de 
que o Brasil receba US$ 60 bilhões 
em investimentos produtivos 
neste ano, diz Lima, considerando 
o fl uxo que já recebeu até maio. 
Foram US$ 64 bilhões nos 12 
meses encerrados em maio. 

Para o diretor do 

departamento de 
competitividade industrial do 
Ministério do Desenvolvimento, 
Alexandre Comin, uma 
recuperação do investimento 
está em curso no Brasil, porém, 
as manifestações dos últimos 
dias pioraram o humor dos 
empresários, o que levanta 
dúvidas sobre o comportamento 
do fl uxo de recursos para a 
produção neste ano. 

“Aumentou muito a 
instabilidade nos últimos dias e 
é possível que haja a postergação 
de certos investimentos. Sabemos 
que o investimento é sujeito às 
incertezas”, afi rma.

 ▶ Boa notícia para a Bovespa em dia festivo pelos 100 anos da Alpargatas

BOVESPA

CONTRA CORRENTE
/ REAÇÃO /  GRUPO DE DIVULGADORES DA TELEXFREE EM NATAL PREPARA AÇÃO CONTRA A EMPRESA DE MARKETING 
MULTI NÍVEL PARA REAVER RECURSOS INVESTIDOS; CONTAS ESTÃO BLOQUEADAS POR DECISÃO DA JUSTIÇA DO ACRE

Ainda mais queridinho 
dos investidores

/ BRASIL /

PREOCUPADOS COM A situação 
da empresa, um grupo de 
divulgadores da Telexfree 
buscou advogados para entrar 
com ações na tentativa de 
reaver o dinheiro investido. De 
acordo com matéria publicada 
pelo portal G1, o grupo seria 
formado por 15 pessoas.

Eles estariam procurando o 
reembolso de recentes gastos 
feitos com as compras de 
cotas para entrar no sistema, 
chamado pela empresa, com 
sede em Vitória (ES), de 
“marketing multi nível”. Alguns 
deles teriam gasto mais de R$ 
200 mil. 

Ainda segundo a matéria 
publicada ontem – e que foi 
republicada no blog de Luis 
Nassif, que há vários meses faz 
denúncias contra as empresas 
de marketing multi nível –, os 
quatro advogados que cuidam 
dos casos deverão entrar com 
as ações na Justiça do Acre. É lá 
que a Telexfree, representada no 
Brasil pela Ympactus Comercial 
LTDA, enfrenta uma ação na 
área cível por suspeita de crime 
contra a economia popular 
através da operação de um 

sistema fi nanceiro de pirâmide.
A pedido do Ministério 

Público do Acre (MP-AC), 
no dia 18 deste mês a Justiça 
local, através da juíza Th aís 
Borges da 2ª Vara Cível da 
Comarca de Rio Branco, 
bloqueou todas as contas de 
onde saem os pagamentos para 
os componentes do sistema, 
assim como impediu o registro 
de novos divulgadores no país 
inteiro.

O bloqueio teria passado 
dos R$ 800 milhões. A empresa 
entrou com um pedido de 
liminar para derrubar a decisão, 
mas o desembargador Samoel 
Evangelista, do Tribunal de 
Justiça do Acre, também 
terminou indeferindo o pedido 
de revisão da sentença.

Os sistemas de pesquisa 
das justiças estaduais do Acre 
e do Rio Grande do Norte não 
registravam, até a noite de 
ontem, qualquer ação contra a 
Telexfree (Ympactus Comercial 
LTDA) com pedidos de 
reembolso.

No foro potiguar correm 
seis ações judiciais, abertas 
entre os meses de março e abril 
deste ano. A maioria é relativa 
à restituição do funcionamento 
de contas bloqueadas no 

sistema do Telexfree. 
Procurado pela reportagem, 

Alexandre Rêgo, que integra 
o quarteto de advogados que 
deverá entrar com ações na 
Justiça acreana e também 
aparece como advogado das 
seis ações anteriores contra a 
Ympactus Comercial LTDA, não 
quis falar através do telefone. 
“Apenas no meu escritório. Não 
falo sobre isso por telefone”, 
resumiu Alexandre, que estava 
assistindo ao jogo Brasil 
X Uruguai, pela Copa das 
Confederações, e só poderia 
receber a reportagem hoje.

De acordo com o site AC 

24 Horas, de Rio Branco, o 
bloqueio judicial não teria sido 
completo e parte do dinheiro 
que estava nas contas da 
Telexfree ainda foi transferido. 

Temeroso diante da 
possibilidade de que o 
montante bloqueado não 
seja sufi ciente para as 
restituições futuras, por conta 
das transferências ilegais, o 
Ministério Público acreano 
deverá entrar com uma ação 
civil pública solicitando que 
o dinheiro investido pelos 
divulgadores seja devolvido de 
forma integral ou proporcional. 
Segundo anunciou a promotora 

Nicole Arnoldi, a ação será 
apresentada até a próxima 
semana.

INVESTIGAÇÃO
O Ministério Público do 

Rio Grande do Norte também 
está com uma lupa sobre a 
atuação da Telexfrre no estado. 
Atualmente, mais de 85 mil 
pessoas integram os quadros 
da empresa em solo potiguar. 
10 mil a mais que na segunda 
semana de março. A empresa 
já teria movimentado mais 
de R$ 50 milhões através dos 
divulgadores do RN.

O promotor público 
de defesa do consumidor, 
Alexandre da Cunha Lima, 
afi rmou que iria abrir um 
inquérito que envolveria, 
além da Telexfree, a BBOM e a 
Multiclick, outras duas grandes 
empresas de marketing multi 
nível e que contam com mais 
de 60 mil associados.

De acordo com 
informações do MP, não há a 
confi rmação até o momento 
de que o inquérito tenha sido 
instaurado. Sabe-se por hora 
que o promotor tem reunido 
documentações para embasar 
a investigação. Nenhuma 
denúncia formal foi registrada.

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

DÓLAR CAI 
PELO TERCEIRO 
DIA, ABAIXO 
DE R$ 2,20

/ MERCADOS /

FOLHAPRESS

DEPOIS DE SUBIR 5,7% na 
semana passada, chegando 
perto de R$ 2,30, o dólar 
voltou a perder força em 
relação ao real, em meio a 
perspectivas de que o corte 
nos estímulos monetários 
nos EUA pode demorar 
um pouco mais que o 
previsto para acontecer, 
além de novas medidas do 
Banco Central. 

Ontem, o dólar à 
vista - referência para as 
negociações no mercado 
fi nanceiro - fechou em 
queda de 0,77%, cotado 
em R$ 2,197 na venda. Foi 
a terceira baixa seguida 
da moeda americana 
no mercado à vista, 
acumulando queda de 
2,79% na semana. 

O dólar comercial teve 
queda mais acentuada 
ontem, de 1,03%, para R$ 
2,189 na venda. 

O fortalecimento do 
real (e queda do dólar) 
acompanha o movimento 
de outras moedas no 
exterior, diante de uma 
perspectiva mais otimista 
em relação ao programa 
de compra de títulos do 
governo dos EUA. 

AGÊNCIA BRASIL

A EXPANSÃO DA classe média 
impulsionou o crescimento 
do varejo nas regiões Norte 
e Nordeste, em 2011, na 
comparação com 2010, 
conforme apontou a Pesquisa 
Anual do Comércio (PAC), 
divulgada ontem pelo Instituto 
Brasileiro de Geografi a 
e Estatística (IBGE). A 
avaliação é do economista da 
Confederação Nacional do 
Comércio de Bens, Serviços e 
Turismo (CNC), Fábio Bentes.

O economista explicou 
que a evolução no nível 
de empregos, acesso ao 
crédito e aos programas 
de transferência de renda 
contribuíram para o aumento 
das vendas nessas regiões. 
“Isso, principalmente, no 
interior dessas regiões tem um 
impacto importante. O cenário 
nessas regiões melhorou de 
forma mais rápida do que 
no Sul e Sudeste, por causa 
de emprego, transferência 
de renda e maior acesso ao 
crédito”, explicou.

Já no atacado, de acordo 
com a pesquisa do IBGE, o 
destaque foi para o Centro-
Oeste. O economista disse 
que isso se deve ao peso 
da agropecuária na região. 

“Geralmente quando a 
agropecuária vai bem, isso se 
refl ete no comércio quase que 
imediatamente”. 

Sobre os dados de pessoas 
empregadas, que na mesma 
comparação – 2011/2010 – 
apresentou crescimento de 
7,2%, Fábio Bentes informou 
que o comércio é um forte 
empregador e se há um bom 
resultado em vendas esse 
dado se traduz em maior 
contratação. “Isso explica 
por que o pessoal ocupado 
cresceu mais no varejo do 
que nos outros subsetores do 
comércio”, disse.

Bentes avaliou que, 
para os próximos anos, o 
comércio deve registrar um 
ritmo mais moderado de 
crescimento. Segundo ele, o 
governo colocou, claramente, 
que não dará incentivos de 
consumo como aconteceu 
nos últimos anos. A seu ver, 
em 2013, o crescimento do 
varejo deve fi car entre 4% e 
4,5%, praticamente a metade 
do registrado “em passado 
recente”.

O economista da CNC 
acredita que o mesmo 
desempenho se refl etirá, 
também, no comércio 
automotivo, uma vez que não 
haverá mais os incentivos.

 ▶ Protesto em Rio Branco/AC pede liberação do Telexfree

RUTEMBERG CRISPIM / ARQUIVO PESSOAL

O QUE É TELEXFREE?

A empresa Telexfree, 
com sede no Espírito Santo, 
afi rma atuar com a venda 
de VoIP (chamada telefônica 
pela internet). Como meio de 
referendar o seu produto, ela 
assegura rendimentos àqueles 
que compram cotas e fazem 
divulgação da empresa. Os 
pagamentos são ainda maiores 
para quem traz novas pessoas 
para o sistema de divulgação.

De forma parecida também 
atuam a Multiclick e a BBOM. 
Todas qualifi cam esse sistema 
de marketing multi nível.

O Ministério Público do 
Acre, assim como o Ministério 
da Fazenda, apontam que 
esse tipo de atuação seria 
uma pirâmide fi nanceira, 
onde invariavelmente os 
“investidores novos” que 
estão na base da pirâmide são 
prejudicados, e não recebem 
os rendimentos prometidos, 
ou mesmo perdem o que 
gastaram para integrar o 
sistema.

CLASSE MÉDIA MAIOR 
AUMENTOU COMÉRCIO 
NO NORTE E NORDESTE

/ PESQUISA /
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FASHION
WEEK

DESEJOS E 
SENTIDOS

ÍNDIGO 
BLUE

▶ A Manifestação do 
“Buzão” já mexe como 
calendário da moda. O 
coquetel de lançamento 
do Espaço Quatro em 
Petrópolis. A nova data 
deve ser defi nida nos 
próximos dias.

▶ Lifestyle do Novo 
Jornal recebeu convite 
do Alagoas Trendhouse 
para escolher um 
estilista ou grife para 
representar o Rio 
Grande do Norte na 
exposição “”Estados 
D´Espíritos”. O  evento 
tem data prevista para 
primeira quinzena de 
agosto  em Maceió.

▶ Climinha esquenta. 
Artefacto/HomeD 
continua mexer com 
liquidação anual. Jorge 
Bischoff , WM Collection, 
Toli, Têca, Dress To e 
outras ótimas queimam 
na fogueira dos preços 
ótimos. E, saudando São 
Pedro, Animale tem, 
hoje, delícias de canjicas.

▶ Lifestyle fez giro 
fashionista e adorou 
a linha de nécessaire 
e bolsas utilitárias em 
risca-de-giz e poás da 
Myo no Natal Shopping. 
Segunda marca da 
Myosotis, a loja é 
supercool.

▶ Lifestyle fez giro 
fashionista e adorou 
a linha de nécessaire 
e bolsas utilitárias em 
risca-de-giz e poás da 
Myo no Natal Shopping. 
Segunda marca da 
Myosotis, a loja é 
supercool.

HOMENS 
NAS 
NUVENS

TU
DO

 A
ZU

L

BELO VERÃO

Antes mesmo de aparecer na 
passarela de Milão, o azul deu o 
tom, todo combinadinho, no desfi le 
da TNG. Onde? Fashion Rio, Brasil.

A Posologie cria imagem do verão 2014. Com equipe formada pela super 
fotógrafa Giovana Rego, o stylist Alyson Paulinelly e beleza assinada 
Weriton Alencar sob coordenação de Manuela e Victor Abreu e Ígia 
Siminéia Aranha Lins, o ensaio aconteceu ontem, antes do jogo do 
Brasil, numa bela mansão no bairro de Capim Macio. A modelo Alice 
Alves (Tráfego Models) como imagem da Posologie na temporada. 
Quem conferiu as fotos, disse que o trabalho está incrível: perfeito.

A temporada de moda masculina vai 
desenhando o verão 2014. Entre coleções de 
tons encorpados e/ou neutros, a Calvin Klein 
resolveu investir pesado, com cara bem leve, no 
azul. As variações sobre a mesma cor apareceu 
looks monocromáticos e em estampas de 
nuvens. Os Cardigans nascem com cara de hits.
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D
O A Prada mantém 

o efeito dos 
infl uentes. À 
primeira vista, as 
calças mais amplas, 
as estampas 
havaianas e cartela 
de cores causam 
estranhamento, 
segundos depois o 
mundo já repetia 
“incrível”. Preste 
atenção nas bolsas 
e carteiras.

Com o tema “Denim Circus”, 
o Denim by Première Vision 
apresentou ao mundo da 
moda as principais tendências 
em tecidos e acessórios que 
irão dominar o segmento 
jeanswear na temporada de 
inverno 2014/2015. Dentre os 
maiores fabricantes de todos 
os continentes - fato que torna 
o evento o principal encontro 
mundial de lançamentos do 
universo denim -, a brasileira 
Cedro Textil se destacou pela 
alta qualidade, versatilidade 
e inovação de sua linha 
de produtos. As resinas 
diferenciadas da linha Colours, 
com o apelo dos brilhos e 
pigmentos, e a estampa Puff , 
que consiste em um moderno 
efeito de relevo tipo jacquard, 
surpreenderam os clientes 
internacionais pelo arrojo e 
forte apelo fashion.

Perfume 
cítrico no 
gel de banho 
Roger & 
Gallet

Antes mesmo dede apap recer na A
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por

FASHION
WEEK

DESEJOS E 
SENTIDOS

ÍNDIGO 
BLUE

▶ A Manifestação do 
“Buzão” já mexe como 
calendário da moda. O 
coquetel de lançamento 
do Espaço Quatro em 
Petrópolis. A nova data 
deve ser defi nida nos 
próximos dias.

▶ Lifestyle do Novo 
Jornal recebeu convite 
do Alagoas Trendhouse 
para escolher um 
estilista ou grife para 
representar o Rio 
Grande do Norte na 
exposição “”Estados 
D´Espíritos”. O  evento 
tem data prevista para 
primeira quinzena de 
agosto  em Maceió.

▶ Climinha esquenta. 
Artefacto/HomeD 
continua mexer com 
liquidação anual. Jorge 
Bischoff , WM Collection, 
Toli, Têca, Dress To e 
outras ótimas queimam 
na fogueira dos preços 
ótimos. E, saudando São 
Pedro, Animale tem, 
hoje, delícias de canjicas.

▶ Lifestyle fez giro 
fashionista e adorou 
a linha de nécessaire 
e bolsas utilitárias em 
risca-de-giz e poás da 
Myo no Natal Shopping. 
Segunda marca da 
Myosotis, a loja é 
supercool.

▶ Audi Almeida anima 
os fashionistas com 
notícia sobre a chegada 
dos óculos Burberry na 
Sunglasses Hut. Já era 
tempo de Natal contar 
com o eyewear da grife 
inglesa.

HOMENS 
NAS 
NUVENS

TU
DO
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BELO VERÃO

Antes mesmo de aparecer na 
passarela de Milão, o azul deu o 
tom, todo combinadinho, no desfi le 
da TNG. Onde? Fashion Rio, Brasil.

A Posologie cria imagem do verão 2014. Com equipe formada pela super 
fotógrafa Giovana Rego, o stylist Alyson Paulinelly e beleza assinada 
Weriton Alencar sob coordenação de Manuela e Victor Abreu e Ígia 
Siminéia Aranha Lins, o ensaio aconteceu ontem, antes do jogo do 
Brasil, numa bela mansão no bairro de Capim Macio. A modelo Alice 
Alves (Tráfego Models) como imagem da Posologie na temporada. 
Quem conferiu as fotos, disse que o trabalho está incrível: perfeito.

A temporada de moda masculina vai 
desenhando o verão 2014. Entre coleções de tons 
encorpados e/ou neutros, a Calvin Klein resolveu 
investir pesado, com cara bem leve, no azul. Nas 
variações sobre a mesma cor apareceram looks 
monocromáticos e em estampas de nuvens. Os 
Cardigans nascem com cara de hits.
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D
O A Prada mantém 

o efeito dos 
infl uentes. À 
primeira vista, as 
calças mais amplas, 
as estampas 
havaianas e cartela 
de cores causam 
estranhamento, 
segundos depois o 
mundo já repetia 
“incrível”. Preste 
atenção nas bolsas 
e carteiras.

Com o tema “Denim Circus”, 
o Denim by Première Vision 
apresentou ao mundo da 
moda as principais tendências 
em tecidos e acessórios que 
irão dominar o segmento 
jeanswear na temporada de 
inverno 2014/2015. Dentre os 
maiores fabricantes de todos 
os continentes - fato que torna 
o evento o principal encontro 
mundial de lançamentos do 
universo denim -, a brasileira 
Cedro Textil se destacou pela 
alta qualidade, versatilidade 
e inovação de sua linha 
de produtos. As resinas 
diferenciadas da linha Colours, 
com o apelo dos brilhos e 
pigmentos, e a estampa Puff , 
que consiste em um moderno 
efeito de relevo tipo jacquard, 
surpreenderam os clientes 
internacionais pelo arrojo e 
forte apelo fashion.

Perfume 
cítrico no 
gel de banho 
Roger & 
Gallet

Antes mesmo dede apap recer na A
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Sadepaula

Feira de Turismo 
Nordeste reune 
imprensa e 
convidados, 
no Mangai.

Fotos
1. Walmir Marques gerente  

e Francisco Carlos 
superintendente BNB

2. Emanuelle Barreto, Sandro 
Pacheco, Habib Chalita e 
Marcio Guedes

3. Jurema Dantas, Patricia 
Amaral e  Tatiana Maradin

4. Neiwaldo Guedes, Fernando 
Bezerril, Renato Fernandes, 
Antonio Roberto e Gustavo 
Porpino

5. Rhanzi Elali, George Costa, 
Francisco Barbosa e Igor 
Barbosa

 ▶ Interino: Augusto Bezerril

FOR ALL

Pode arrumar o traje que amanhã tem São Pedro do 
Catita com o sensacional grupo Catita no Rojão

 ▶ NOTA DA REDAÇÃO: o titular Marcos Sá 

de Paula cumpre licença médica, razão 

de sua ausência nos próximos dias 

SOLTOS 
NA PISTA

É POTIGUAR O “Sax in the House”, projeto da agência 
“Target A”, começa a cruzar os limites do Rio Grande do Norte. O 
DJ Gabriel Sodré e o saxofonista Israel Galiza sobem ao palco da 
“Maikai”, em Maceió,  abrindo o show da Banda EVA. O projeto 
já é uma das atrações confi rmadas para um dos mais badalados 
réveillons do Brasil: o Celebration,  também na capital alagoana. 
A dupla deve ser uma das atrações principais do “Porto Seguro 
Electro”, na Bahia.

 ▶ COMEMORANDO – Ysnara Almeida celebra primeiro 

ano da Artefacto/Home D em clima “sale” e feliz.  ▶ SUCESSO – Freire Neto, Joacy Bastos e Fábio Macedo no lançamento do Circuito Cyrella Plano & Plano de Tênis

 ▶ FESTÃO – Felizardo e Farache 

reúnem em torno do super 

Arraiá do Samburá

FOTOS: D’LUCA

32
1

4 5

A turma do He-Motion mexe com na noite com mais uma festa 
de selo nacional. O povo da noite já marcou  dia 12 de Julho como 
data para seguir ao Chaplin para se jogar na  “Finally I´m Solto” 
- uma festa conceito que está conquistando várias cidades do 
Brasil e já teve versões internacionais. O line up tem os djs Th iago 
Mansur, David Guimarães e Felipe BZ .  Herculano Azevedo e 
Henrique Abreu escalou “Cast Promo”, capitaneada por Gilberto 
Cavalcanti,  fazer sacudir nas redes sociais. É só seguir e, claro, ir.

CORRIGINDO Fábio 
Macedo, presidente do Aero 
Clube, retifi ca as datas do 
Circuito Cyrella Plano & Plano 
de Tênis. A primeira etapa da 
competição acontece de 19 a 
28 de julho no Aero Clube. As 
inscrições vão até dia 13 de 
julho.

ARTE REAL Ângela 
Almeida anda com agenda 
tomada de projetos. O 
primeiro a ganhar visibilidade 
é a exposição “ O rosto real 
nunca é suave”. Trata-se de 
uma mostra coletiva, com 
data de estréia prevista para 
31 de julho, na Capitania das 
Artes.  A curadoria é de Nuno 
Ramma.

VALE A PENA Th iago 
e Pablo Estrela criam novo hot-
point gastronômico na Afonso 
Pena. A Nikai Temakeria caiu 
literalmente no gosto do povo 
do Plano Palumbo.

É GOSTOSO! 
Quem faz bonito, fi ca 
bem na foto sempre. 
A apresentadora 
Tatjana Cerrati não 
poupa elogios quando 
se fala em Vanessa 
Gurgel. As duas se 
conheceram quando 
foram candidatas ao 
Miss Brasil. A amizade 
continua até hoje. 
“Vanessa é um luxo”, 
derrete-se a amiga, que 
pretende desembarcar 
nos próximos meses 
por Natal. Ela está 
super curiosa para 
conhecer o litoral norte, 
especialmente Gostoso.

SUPER PAI Eduardo 
Patrício prova que não basta 
ser pai, tem que participar. O 
empresário é um dos entusiastas 
do projeto “Q Empada Danada 
de Boa”, franquia criada pelo fi lho 
David Delfi no . A primeira unidade 
fi ca na Afonso Pena, no bairro do 
Tirol. E não fi que espantado se na 
hora de pagar, o caixa for o próprio 
Eduardo.  Show!

SANTOS
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FOLHAPRESS

O BRASIL SOFREU, mas venceu o 
Uruguai por 2 a 1, no Mineirão, 
em Belo Horizonte, e está na fi -
nal da Copa das Confederações. 

Com o êxito de ontem, 
a seleção chegou a sua 
quinta decisão na história do 
torneio. O Brasil já conquistou 
a competição em três 
oportunidades. 

Apesar dos esquemas 
ofensivos montados por Luiz 
Felipe Scolari e Oscar Tabárez, 
as duas equipes tiveram 
difi culdades para atacar no 
início do jogo. 

Com muita disputa no 
meio-campo, a brecha só 
poderia aparecer em um chute 
de média distância ou lance de 
bola parada. 

Aos 12min, o zagueiro 
brasileiro David Luiz puxou a 
camiseta de Lugano, dentro 
da área, após cobrança de 
escanteio. O árbitro chileno 
Enrique Osses assinalou o 
pênalti. Forlán cobrou no 
canto esquerdo e Júlio César 
espalmou para escanteio. 

Após a penalidade 
desperdiçada pelo Uruguai, o 
jogo continuou truncado. Aos 
29min, Hulk tabelou sem querer 
com Oscar, mas falhou na 
fi nalização. 

Doze minutos depois, 
Paulinho deu um longo 

lançamento para Neymar. O 
atacante dominou na área, 
chutou e Muslera rebateu. 
Na sobra, Fred, de canela, 
completou para a meta vazia. 
Brasil 1 a 0. 

O Uruguai não demorou 
para responder no segundo 
tempo. Aos 3min, os uruguaios 
trocaram passes, a zaga 
brasileira falhou e a bola sobrou 
para Cavani. De pé esquerdo, o 
atacante empatou o duelo. 

Com uma média de 65% 

de posse de bola, o Brasil 
tentou pressionar. Antes de 
ser substituído por Bernard, 
Hulk cobrou falta com força e 
Muslera teve difi culdades para 
espalmar. 

Felipão sacou o apagado 
Oscar e colocou Hernanes. 
Tabárez teve que tirar o 
lesionado González e fechou 
sua equipe com o volante 
Gargano. 

Aos 41min, quando o 
empate e a prorrogação 

pareciam certos, Neymar 
cobrou escanteio e Paulinho 
subiu mais que a zaga rival para 
marcar o gol da classifi cação 
brasileira. 

Agora, os anfi triões esperam 
por Espanha ou Itália. Os 
times europeus se enfrentam 
hoje, em Fortaleza, às 16h. A 
fi nal acontece domingo, no 
Maracanã, às 19h. 

Já o Uruguai vai brigar pelo 
terceiro lugar, domingo, em 
Salvador, às 13h. 

O MEIA ÍNDIO Oliveira se 
pronunciou ontem sobre 
sua fuga do América. 
O jogador, que foi para 
Rondônia, disse que deixou 
Natal porque o clube 
que não cumpriu com a 
promessa de aumentar seu 
salário, que, segundo ele, 
hoje é de apenas R$ 600. O 
presidente do América, Alex 
Padang, disse que não sabia 
desse pedido de aumento e 
negou que o atleta ganhasse 
esse valor como salário. 

“Isso é mentira. O Índio 
ganha mais de R$ 800 no 
América”, afi rmou Alex 
Padang ao portal noar.com. 
O presidente do América, 
que já havia dito ao NOVO 
JORNAL que o clube havia 
colocado assistência 
psicológica à disposição de 
Índio Oliveira, disse que o 
assunto agora será tratado 
pelo departamento jurídico 
americano, já que o meia 
tem contrato com o clube 
até 2015 e abandonou o 
trabalho.

O jogador alega que 
seu sumiço foi motivado 
por uma possível quebra 
de acordo por parte da 
diretoria. “No América eu 
ganho R$ 600. Procurei 
a diretoria para ganhar 
um aumento e eles não 
defi niram nada”, disse. 

Enquanto não resolve 
sua situação, Índio Oliveira 
segue aproveitando o que 
chamou de “férias” na casa 
dos parentes em Rondônia. 
Ontem, por exemplo, ele 
postou uma foto em seu 
perfi l no Facebook, às 11h, 
dizendo que estava tomando 
“aquele velho cafezin (sic)” na 
casa de sua avó. 

A folga de Índio causou 
insatisfação no técnico 
Roberto Fernandes, que 
soltou o verbo depois que 
fi cou sabendo que Índio 
estava atualizando as redes 
sociais dizendo estar de férias 
enquanto o elenco americano 
segue sua rotina diária de 
treinamentos visando a Taça 
Ecohouse e, principalmente, 
o retorno da Série B do 
Campeonato Brasileiro.  

“Nós estamos no meio 
de uma intertemporada, 
e ele postou uma foto na 
internet falando que estava 
de férias. Isso já diz tudo. 
Mas se trata de um jovem, 
e a margem de erro dele é 
maior que a dos jogadores 
experientes. Ele ainda tem 
muita coisa para viver 
e aprender”, comentou 
Fernandes em entrevista 
à página local do portal 
globoesporte.com. 

O empresário do meia, 
Douglas Gomes, disse que 
teve uma conversa com 
Índio, que estava “mais 
calmo”, e afi rmou que o 
jogador voltará para Natal 
na próxima semana.  

A decisão do segundo 
fi nalista da Copa das 
Confederações vai reunir as 
melhores seleções da última 
Eurocopa. Espanha e Itália 
se enfrentam hoje, às 16h, na 
Arena Castelão, em Fortaleza. 

Na decisão do torneio 
continental, os campeões 
da Copa-2010 humilharam a 
seleção tetracampeã mundial. 
Após 1 a 1 na fase de grupos, 
Espanha e Itália voltaram a se 
encontrar na fi nal europeia. 
E a vitória espanhola foi 
incontestável: 4 a 0, com gols 

de David Villa, Jordi Alba, 
Fernando Torres e Juan Mata 

Na Copa das Confederações, 
a Espanha confi rmou o 
favoritismo com três vitórias 
em três jogos na fase de grupos. 
Já a Itália foi derrotada por 4 a 
2 pelo Brasil e terminou como 
vice-líder da chave. 

A fragilidade da defesa 
italiana é um problema para 
o técnico Cesare Prandelli - o 
time sofreu oito gols em três 
jogos. Ante o poderio do ataque 
espanhol, o ponto fraco pode 
ser mortal para a Azzurra. 

“Precisamos sofrer menos 
gols. Nossos erros defensivos 
não condizem com uma equipe 
de nosso nível e com nosso 
talento”, afi rmou o veterano 
goleiro Buff on, capitão da Itália. 

Além disso, Prandelli tem 
um time bastante desgastado 
pela última temporada 
europeia e repleto de 
desfalques. Balotelli e Abate, 
lesionados, não jogam mais o 
torneio no Brasil. Já Montolivo e 
Pirlo ainda são dúvidas. 

Ao contrário do rival, a 
Espanha está embalada pelo 

ótimo desempenho na Copa 
das Confederações e por uma 
invencibilidade em jogos 
ofi ciais que já dura 28 jogos - 
novo recorde quebrado pelos 
atuais campeões mundiais e 
bicampeões europeus. 

“A semifi nal será a 
oportunidade de revanche 
para a Itália. Vamos enfrentar 
uma equipe complicada, mas 
queremos seguir adiante e nos 
classifi car para a fi nal”, afi rmou 
Vicente del Bosque, técnico 
da Espanha, atual campeã do 
mundo.

Depois da vitória de 2 a 
1 do Brasil sobre o Uruguai, 
o técnico Luiz Felipe Scolari 
comemorou bastante a 
classifi cação para a fi nal da 
Copa das Confederações. 

No entanto, ele reconheceu 
que a equipe não conseguiu 
apresentar um bom futebol no 
Mineirão. 

“A torcida foi fundamental. 
Sei que não jogamos bem e 
os jogadores também sabem. 
Foram os torcedores que 
carregaram o time”, declarou o 
treinador. 

Segundo Felipão, faltou 

calma aos jogadores em uma 
partida dura como a desta 
quarta-feira. 

“Temos que aprender a 
jogar com mais tranquilidade 
em um jogo assim. Nada 
melhor que uma partida como 
a de hoje para amadurecermos”, 
afi rmou. 

Felipão lembrou ainda de 
poucos jogos tão emocionantes 
em sua carreira. “Depois de 
2002, lembro agora do jogo 
entre Coritiba e Palmeiras”, 
disse, se referindo à decisão da 
Copa do Brasil de 2012, quando 
foi campeão com a equipe 

paulista. 
Autor do primeiro gol 

da vitória da seleção, o 
atacante Fred explicou sua 
comemoração. Após balançar 
as redes, o jogador do 
Fluminense gritou que estava 
jogando em casa. Natural de 
Teófi lo Otoni, cidade no interior 
de Minas Gerais, Fred atuou 
no estádio de Belo Horizonte 
pelas equipes do Cruzeiro e do 
América-MG. 

“Foi mais um desabafo. 
Tive momentos maravilhosos 
nesse estádio e a torcida tem 
um carinho muito grande por 

mim. Vimos o Lugano dizer que 
o Neymar é cai-cai, já querendo 
criar uma rivalidade. Então 
[o grito] foi mais em tom de 
desabafo”, explicou o atacante 
brasileiro. 

Fred ainda disse que 
os jogadores sabiam das 
difi culdades que teriam ao 
enfrentar o Uruguai. Mesmo 
assim, tinha a vitória como 
certa. 

“Não tinha como dar errado. 
Jogando em casa e no Mineirão. 
Eu já esperava esse gol [ele 
abriu o placar do jogo] e essa 
vitória”, fi nalizou.

SUOR E GLÓRIA
/ CONFEDERAÇÕES /  NO SUFOCO, BRASIL VENCE URUGUAI COM GOL NO FINAL E AVANÇA À FINAL

 ▶ Fred e Paulinho marcaram os gols do Brasil

 WANDER ROBERTO / VIPCOMM RAFAEL RIBEIRO / CBF

FICHA TÉCNICA

Estádio: Castelão, 
em Fortaleza (CE) .
Horário: 16h
Arbitro: Howard Webb (ING)

ITÁLIA

Buffon; Bonucci, 
Barzagli e Chiellini; 
Maggio, De Rossi, Pirlo 
e Marchisio; Candreva e 
Giaccherini; Gilardino. 
Técnico: Cesare 
Prandelli 

ESPANHA 

Casillas; Arbeloa, Piqué, 
Sergio Ramos e Jordi 
Alba; Busquets, Xavi e 
Iniesta; Pedro, Soldado e 
Fàbregas. 
Técnico: Vicente del 
Bosque 

FICHA TÉCNICA

Estádio: Mineirão, 
em Belo Horizonte
Arbitro: Enrique Osses (CHI)
Gols: Fred, aos 41min do 1º 
tempo; Cavani, aos 3min, e 
Paulinho, aos 41min do 2º tempo 
Cartões amarelos: David Luiz, 
Luiz Gustavo, Marcelo (B), Cavani 
e González (U) 
Público: 57483 presentes

URUGUAI

Muslera; Maxi Pereira, Godin, 
Lugano e Cáceres; González 
(Gargano), Arévalo e Rodríguez; 
Cavani, Forlán e Suaréz. 
Técnico: Oscar Tabaréz 

BRASIL 

Julio Cesar; Daniel Alves, Thiago 
Silva, David Luiz e Marcelo; 
Luiz Gustavo, Paulinho e Oscar 
(Hernanes); Hulk (Bernard), 
Neymar (Dante) e Fred. 
Técnico: Luiz Felipe Scolari 

FELIPÃO RECONHECE QUE 
EQUIPE NÃO JOGOU BEM

A TORCIDA FOI 
FUNDAMENTAL. 
SEI QUE NÃO 
JOGAMOS 
BEM E OS 
JOGADORES 
TAMBÉM 
SABEM”

Luiz Felipe Scolari
Técnico da seleção

Espanha e Itália decidem 
hoje quem pega Brasil na fi nal

/ SEMI /

ÍNDIO 
CONTINUA 
CURTINDO 
FÉRIAS 

/ AMÉRICA /

 ▶ Índio reclama de salário baixo

HUMBERTO SALES / NJ


